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INSTITUTO  ESPÍRITA  DE  EDUCAÇÃO 

AV.  IRRADIAÇÃO,  152 
(SÉDE  PROVISÓRIA) 

S.  PAULO 


Prezado  confrade: 

A  necessidade  de  criarmos  um  sistema  de  edu¬ 
cação  nos  moldes  espirita  é  cada  vez  mais  evidente.  As 
fileiras  espiritas  crescem  constantemente  em  nosso  Es¬ 
tado,  e  as  crianças  e  os  jovens  espíritas  não  encontram 
estabelecimentos  de  ensino  onde  possam  formar  a  sua  cul¬ 
tura  e  a  sua  personalidade  dentro  dos  sadios  princípios 
do  Espiritismo.  Não  podemos,  em  sã  consciência,  descuidar 
desse  grave  problema.  A  educação  da  infância  e  da  juven¬ 
tude  constituem  a  base  do  mundo  futuro.  Se  não  cuidarmos, 
o  quanto  antes,  de  educar  os  jovens  na  moral  espírita,  e 
de  lhes  dar  uma  formação  cultural  espírita,  não  podere¬ 
mos  desejar,  para  as  gerações  de  amanhã,  um  conhecimento 
maior  e  mais  sólido  da  consoladora  Doutrina  dos  Espíri¬ 
tos  . 

Foi  assim  pensando  que  o  1  Congresso  Educa¬ 
cional  Espirita  Paulista,  reunido  nesta  capital  em  prin¬ 
cípios  deste  ano,  resolveu  criar  o  INSTITUTO  ESPÍRITA 
DE  EDUCAÇÃO  do  Estado  de  São  Paulo,  destinado  a  instalar 
no  interior  numerosos  colégios  espíritas,  e  um  grande 

instituto  central  na  capital. 

* 

Os  membros  da  Diretoria  do  Instituto,  eleitos 
pelo  Congresso,  resolveram  aceitar  a  tarefa,  certos,  de 
que  é  ela,  no  momento,  o  mais  urgente  dos  problemas  espí¬ 
ritas  em  São  Paulo.  Que  nos  digam  os  pais  espíritas,  se 
estames  ou  não  com  a  razão.  E  todos  os  que  pensarem  como 
nós,  em  todo  o  Estado,  que  nos  deem  o  quanto  antes  o  seu 
apoio,  -  pois  a  tarefa  é  de  todos  e  só  poderemos  resolve- 
la  em  conjunto . 
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0  Nosso  25.°  Aniversário 


TAMOS  festejando  hoje 
o  vigésimo  quinto  ani¬ 
versário  de  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritis¬ 
mo»  E  o  fazemos  com 
a  alma  transbordando 
de  alegria,  não  só  por¬ 
que  conseguimos  vencer  mais  uma  eta¬ 
pa,  fincando  mais  um  marco  na  senda 
da  propaganda,  como  também  porque  a 
obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair¬ 
bar  Schutel  continua  avançando  sempre 
no  desempenho  da  sua  tarefa,  o  que  mui¬ 
to  nos  conforta  e  estimula  no  trabalho. 
Entretanto,  se  nos  tivesse  faltado  o  sem¬ 
pre  oportuno  auxilio  dos  Bons  Espíritos 
e  a  cooperação  decidida  dos  nossos  pre¬ 
zados  colaboradores,  assinantes,  viajan¬ 
tes  e  auxiliares,  estamos  certos  de  que 
esta  Revista  não  teria  alcançado,  como 
alcançou,  vinte  e  cimzo  anos  de  existên¬ 
cia,  num  trabalho  árduo  e  ininterrupto 
que  sempre  exigiu  e  exige,  muita  ponde¬ 
ração  para  a  manutenção  do  programa 
que  lhe  traçou  o  seu  fundador. 

Temos  feito  o  possível  para  que 
tal  programa,  que  se  resume  no  estudo 
do  Espiritismo  sob  o  seu  tríplice  aspec¬ 
to  de  ciência,  filosofia  e  religião,  fosse 
cumprido  à  risca.  Se  não  o  foi,  se  hou¬ 
ve  falhas,  se  não  podemos  contentar  a 
todos  num  só  tempo,  pedimos  excusas, 
mas  uma  cousa  é  certa  e  ninguém  po¬ 
derá  contestar  :  fizemos,  de  boa  vontade, 
o  que  nos  foi  possível  fazer  para  que 


esta  Revista  se  tornasse  cada  vez  mais 
digna  do  conceito  que  sempre  gozou  en¬ 
tre  os  espíritas  em  geral,  do  país  e  do 
estrangeiro. 

Como  os  nossos  leitores  sabem,  es¬ 
ta  Revista  conta  com  os  melhores  escri¬ 
tores  espíritas  do  país,  quasi  todos  da 
Capital  Federal,  e  ultimamente  vem  sen¬ 
do  ainda  mais  enriquecida  com  substan¬ 
ciosos  e  oportunissimos  artigos  de  apre¬ 
ciados  escritores  argentinos,  que  se  fize¬ 
ram  admirados  e  estimados  no  Brasil  pe¬ 
los  grandes  serviços  prestados  á  difusão 
da  Doutrina  Espírita,  esclarecendo  os  re¬ 
tardatários  e  se  empenhando  a  fundo 
pela  confraternização  dos  povos  sob  a 
égide  do  Espiritismo.  E’  assim  que  a 
Confederação  Espírita  Pan-Americana, 
fundada  em  Buenos  Aires,  já  realizou 
dois  importantes  Congressos,  com  a  par¬ 
ticipação  dos  espíritas  das  duas  Améri¬ 
cas,  o  primeiro,  que  foi  a  pedra  funda¬ 
mental,  em  Buenos  Aires,  e  o  segundo 
no  Rio  de  Janeiro.  Ambos  os  Congres¬ 
sos  atingiram  em  cheio  os  seus  objetivos, 
e  os  seus  resultados,  embora  não  sejam 
imediatos,  irão  se  fazendo  sentir  à  me¬ 
dida  que  a  Doutrina  avançar,  facilitan¬ 
do  sobremaneira  o  trabalho  dos  que  se 
propuseram  a  servir  a  humanidade  na 
senda  da  espiritualidade. 

Estamos  plenamente  de  acordo  com 
êsses  Congressos,  aos  quais  sempre  de¬ 
mos  e  daremos  o  nosso  fraco  apôio,  con¬ 
siderando  que  o  Espiritismo  não  poderá 
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se  propagar  mais  amplamente  se  os  es¬ 
píritas  se  conservarem  entre  quatro  pa¬ 
redes.  O  momento  é  de  ação,  de  traba¬ 
lho  e  desprendimento,  porque  estamos 
justamente  na  hora  H,  em  que  a  huma¬ 
nidade,  desnorteada  pelo  materialismo  e 
pelos  falsos  dirigentes  dos  povos,  anda 
à  procura  de  um  Condutor  que  satisfa¬ 
ça  as  suas  justas  aspirações,  de  vez  que 
doutrinas,  ideologias  e  religiões,  só  lhe 
proporcionaram  amargores,  decepções, 
deixando-a  à  borda  do  abismo  da  des¬ 
crença,  a  debater-se  contra  a  miséria  fí¬ 
sica  e  moral. 

Não  precisamos  encarecer  o  valor 
do  Espiritismo  na  solução  dos  magnos 
problemas  humanos.  Ele  é  e  será  o  ver¬ 
dadeiro  Condutor  dos  povos  para  as  no¬ 
bres  realizações  que  transformarão  o 
mundo  num  vasto  celeiro  de  paz,  com  o 
império  da  justiça  e  da  confraternização, 
sôbre  as  bases  do  véro  Cristianismo.  Aos 
espíritas,  portanto,  compete  lançar  os 
seus  «talentos»  num  trabalho  decidido, 
coordenado  para  que  o  Espiritismo  pos¬ 
sa  abreviar  os  tempos  com  a  sua  im¬ 
plantação  definitiva  no  mundo. 

Procurando  cumprir  fielmente  o  pro¬ 
grama  desta  Revista,  temos  nos  esforça¬ 
do,  na  medida  do  possível,  para  pôr  os 
nossos  leitores  a  par  dos  acontecimentos 


mais  importantes  que  se  verificaram  no 
cenário  espírita.  Avessos  ao  sensaciona- 
lismo,  que  muitas  vezes  chega  a  desfi¬ 
gurar  a  verdade,  temos  dado  a  lume  as 
notícias  e  escritos  vindos  de  fontes  in¬ 
suspeitas.  Neste  caso  estamos  com  Allan 
Kardec :  E’  preferível  recusar  uma  notícia 
verdadeira  do  que  publicar  noventa  e 
nove  notícias  que  não  mereçam  crédito. 

No  prosseguimento  do  nosso  tra¬ 
balho,  temos  encontrado  mil  dificulda¬ 
des,  que  foram  vencidas,  graças  ao  Al¬ 
to.  Todos  sabem  que  a  manutenção  de 
uma  Revista,  como  esta,  não  é  tarefa 
fácil,  considerando-se  o  alto  custo  da 
mão  de  obra  e  das  matérias  primas.  Te¬ 
mos  entretanto,  mantido  em  dia  as  edi¬ 
ções,  sem  nos  valermos  dos  anúncios  re¬ 
munerados,  o  que  significa  que  o  pou¬ 
co  que  tem  vindo  tem  sido  bem  apro¬ 
veitado. 

Terminando  estas  breves  linhas,  a- 
gradecemos,  com  todas  as  forças  da  nos¬ 
sa  alma,  aos  Bons  pspíritos  pelo  ines¬ 
timável  auxílio  que  nos  prestaram  e,  em 
particular,  ao  nosso  amado  companheiro 
Cairbar  Schutel,  fundador  desta  Revista, 
agradecimentos  que  tornamos  extensivos 
aos  nossos  distintos  leitores,  colaborado¬ 
res,  viajantes  e  auxiliares,  desejando  a 
todos  paz  e  progresso  espiritual. 


eino 


TESE  dedicada  à  memória  impoluta  de  Allan  Kardec,  Adolpho  Be¬ 
zerra  de  Menezes,  Andrew  Jackson  Davis,  Cosme  Marino  e  de  todos 
os  grandes  trabalhadores  da  Doutrina  dos  Espíritos,  apresentada  pela 
«Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro»  ao  2.°  «Con¬ 
gresso  Espiritista  Pan-Americano». 


V  —  Para  a  Ciência  materialista,  o 
Reino  Mineral  é  constituido  de  seres  bru¬ 
tos,  ou  sem  vida  ;  e  os  Reinos  Vegetal  e 
Animal,  de  seres  vivos.  A  Ciência  Espi¬ 
ritualista  proclama  os  minerais,  enquanto 
na  rocha,  seres  vivos. 

Na  acepção  materialista,  o  que  ca¬ 
racteriza  o  organismo  vivo  é  a  existên¬ 
cia  de  protoplasma  (A’  base  de  carbono, 
ou  de  compostos  carbônicos  :  hidratos, 
gorduras  e  proteinas  ;  água  e  sais  mine¬ 
rais).  O  que  caracteriza  a  vida,  para  a 
Ciência  Espiritualista,  no  entanto,  é  a  e- 
xistência,  no  sêr,  duma  força  dirigente. 


Os  minerais  nascem,  crescem  e  decom¬ 
põem-se.  No  conceito  da  Ciência  mate¬ 
rialista,  o  mineral  cresce  por  adição,  su¬ 
perposição,  ou  conjugação  de  partículas 
de  idêntica  substância,  e  de  acordo  com 
as  leis  da  Cristalogenia.  O  crescimento, 
contudo,  não  é  arbitrário  ;  é  dirigido.  A 
forma  natural  do  mineral  é  o  cristal.  O 
cristal  está  para  o  mineral  como  a  célu¬ 
la  para  o  vegetal  e  para  o  animal.  Todo 
mineral  é  constituido  de  minúsculos  cris¬ 
tais,  da  mesma  forma  geométrica  e  do 
mesmo  tamanho.  As  leis  da  Cristalogenia 
não  foram  mero  produto  de  invenção, 
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mas  induzidas  pelo  mineralogista,  à  ob¬ 
servação  dos  factos.  A  Mineralogia  adqui¬ 
riu  foros  de  ciência  no  século  passado, 
graças  à  contribuição  de  Haiiy,  em  Paris, 
interpretando  as  formas  cristalográficas  e 
publicando  o  «Essai  d’une  Théorie  sur  la 
structure  des  cristaux»  (1784),  o  «Traité 
de  Minéralogie»  (1801-4  vols.)  e  o  «Traité 
de  Cristallographie»  (1822)  ;  de  Werner, 
em  Freiberg,  descrevendo  e  classificando 
os  minerais  ;  e  de  Weiss,  em  Berlim,  es¬ 
tabelecendo  a  relação  entre  a  posição 
das  faces  e  os  eixos  dos  cristais,  com  a 
«Lei  de  racionalidade  dos  índices».  Se  é 
exato  que  podemos  obter  a  cristalização 
pela  fusão,  sublimação,  dissolução  e  eva¬ 
poração,  dissolução  a  quente,  e  resfria¬ 
mento,  e,  ainda,  por  efeito  de  correntes 
elétricas,  essa  não  é  a  tórma  natural  da 
substância,  mas  provocada,  artificial.  A 
forma  cristalina  é  propriedade  geral  do 
Reino  Mineral.  Se  o  crescimento  do  mi¬ 
neral  se  operasse  por  simples  adição,  su¬ 
perposição  ou  coujugação  de  partículas, 
mas  arbitrariamente,  o  minerai  acabaria 
disforme  ;  há,  sempre,  uma  força  a  asse¬ 
gurar  as  mesmas  formas,  tamanho,  colo¬ 
ração  e  pureza  para  os  cristais,  evitando, 
principalmente,  a  adição,  superposição  ou 
conjugação  excessiva  e,  portanto  defor- 
mante.  Além  disso,  essa  força,  entre  vá¬ 
rias  substâncias,  só  permite  que  adiram 
as  que  convém.  Como  se  verifica,  há 
uma  força  controlando,  orientando,  diri¬ 
gindo  o  cresci-mento  do  mineral.  Di¬ 
zem  os  leigos  que  o  crescimento  obe¬ 
dece  âs  leis.  Apenas  por  si,  todavia,  as 
leis  não  bastam.  Tal  como  no  campo  do 
Direito,  em  que  as  leis,  para  produzir  e- 
feito,  precisam  de  um  poder  coator,  ou 
de  força,  que  as  imponha,  no  mineral 
também  há  uma  força,  fazendo  com  que 
se  observem  determinadas  leis,  durante 
seu  crescimento.  E  essa  força,  com  capa¬ 
cidade  de  orientar,  embora  muito  limita¬ 
damente,  é  o  Espírito,  nos  estágios  pri¬ 
mários  de  seu  ciclo  evolutivo.  Provindo 
da  inteligência  divina,  e  sendo  Deus  per¬ 
feito,  o  Espírito,  em  começo  de  vida,  é 
uma  inteligência  perfeita  ;  como  seja  in¬ 
finitesimal,  entretanto,  suas  possibilidades 
são  mínimas,  sua  potencialidade  é  infini- 
tésima.  E  desse  primevo  é  que  ela  se  de¬ 
senvolve,  expande  e  agiganta,  à  custa  de 
conhecimento  e  de  experiência  adquiridos, 
através  dos  Reinos  Mineral,  Vegetal  e  A- 
nimal,  até  conseguir  a  sabedoria  necessá¬ 
ria,  isto  é,  saber  e  moral  em  alto  gráu, 


para  passar  a  progredir  unicamente  no 
Reino  Espiritual. 

VI  —  Julian  Huxley  e  outros  cien¬ 
tistas,  expendendo  conceitos  sobre  o  com¬ 
portamento  animal,  afirmam  que  o  pri¬ 
meiro  erro  é  admitir  que  os  animais  se¬ 
jam  dotados  de  faculdades  superiores  do 
Espírito  humano,  como  a  inteligência,  a 
vontade,  estados  emotivos  complexos,  co¬ 
mo  a  esperança,  o  temor,  ou  ainda  capa¬ 
cidade  de  rápida  aprendizagem,  de  imita¬ 
ção,  de  memória,  etc.  Haveria  erro,  evi¬ 
dentemente,  em  admitir  tais  faculdades 
nos  animais,  em  gráu  de  desenvolvimen¬ 
to  igual  ao  do  homem,  ou  pelo  menos, 
dêle  aproximado.  Cada  animal  possui  in¬ 
teligência,  vontade  e  paixões  da  alma  pro¬ 
porcionalmente  a  seu  gráu  de  desenvol¬ 
vimento,  considerado  o  ciclo  evolutivo 
total  do  Espírito.  O  homem  tem  gráu  de 
inteligência  tal,  que  basta  ver  um  fio  e- 
létrico,  para  lhe  não  tocar,  supondo  que 
possa  levar  choque.  E’  conhecida,  contu¬ 
do,  a  experiência  com  a  minhoca,  que 
possui  cérebro  rudimentaríssimo  e  levou 
quarenta  choques,  até  que  aprendeu  a  su¬ 
bir  na  haste  vertical  dum  tubo  de  vidro 
em  T.  ao  invés  de  continuar  a  caminhar, 
mais  comodamente,  pela  haste  horizontal, 
cuja  extremidade  se  achava  obliterada 
por  uma  placa,  carregada  de  tênue  cor¬ 
rente  elétrica.  E’  notório  que  o  cão  é 
susceptível  de  amizade,  de  ciúme  e  de  có¬ 
lera.  E  não  são  paixões  da  alma  ? 

Sobre  o  comportamento  vegetal  e 
sobre  o  comportamento  celular,  têm  sido 
realizados  estudos  interessantes.  Sir  J.  C. 
Bose,  de  Calcutá,  em  experiências  que 
realizou,  informa  ter  verificado  que  as 
plantas  podem  pulsar  e  transmitir  sensa¬ 
ções  como  se  tossem  dotadas  de  coração 
e  nervos. 

O  Dr.  R.  R.  G.  Canti,  filmando  cé¬ 
lulas  dissociadas,  a  grande  velocidade,  para 
depois  projetar  em  câmara  lenta,  verifi¬ 
cou  que  a  célula  rasteja  ;  sente-se  atraida 
por  outra  célula  ;  e  caminha  para  a  ou¬ 
tra,  passando  por  cima  dela,  ou  pondo-se 
a  movimentar  em  sua  volta  —  eviden¬ 
ciando  a  irritabilidade,  e  contratilidade  e 
a  coordenação  de  que  é  dotada. 

VII  —  A  Ciência  materialista,  ofi¬ 
cial  ou  acadêmica,  estuda  a  Natureza  em 
três  grandes  Reinos  materiais  —  o  Mine¬ 
ral,  o  Vegetai  e  o  Animal  (êste  com  uma 
sub-divisão  —  «Reino  Hominal»)  ;  a  Ciên¬ 
cia  espiritualista,  porém,  lhe  acrescenta 
logicamente  mais  um  —  o  «Reino  Espi- 
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ritual»  ou  «Quarto  Reino  da  Natureza», 
assunto  da  presente  Tese ;  indubitavel¬ 
mente  o  mais  importante  de  todos,  pois 
é  nêle  que  existem  Deus,  Jesus,  os  Espí¬ 
ritos,  os  Princípios  Espirituais  Rudimenta¬ 
res,  em  gradação  infinita. 

A  existência  do  Reino  Espiritual  es¬ 
tá  implicitamente  revelada  no  Evangelho 
do  Divino  Mestre,  nos  dois  Testamentos, 
em  todas  as  Religiões  antigas  e  moder¬ 
nas,  principalmente  no  Espiritismo  cientí¬ 
fico,  bem  como  nas  melhores  obras  so¬ 
bre  Teologia,  Cosmogonia,  Filosofia,  Me¬ 
tafísica,  Astronomia,  etc. 

VIII  —  Deve  ser  ele  estudado  ex¬ 
plicitamente,  com  método  científico  e  fi¬ 
losófico,  por  todas  as  inteligências  livres  e 
cultas,  emancipadas  de  preconceitos,  a  fim 
de  produzir  bons  frutos,  benéficos  e  ne¬ 
cessários  á  compreensão  segura  de  muitos 
problemas,  até  agora  insolúveis  ao  saber 
humano. 

IX  —  E’  um  Reino  eterno,  inde¬ 
pendente,  leve,  livre  que  existe  por  si 
mesmo,  e  orienta  e  governa  os  três  Rei¬ 
nos  da  Matéria,  que  são  de  vida  passagei¬ 
ra  e  transitória,  e  cujos  fenômenos  lhe 
são  determinados  pelo  Reino  Espiritual 
—  bem  como  a  vida,  o  destino,  a  forma, 
a  duração,  a  evolução,  etc.,  dos  seus  ele¬ 
mentos  componentes. 

E’  o  Reino  da  energia  de  alta  vi¬ 
bração,  ao  passo  que  os  outros  Reinos 
são  da  energia  condensada,  de  baixa  vi¬ 
bração  material,  cativa  e  pesada.  Pode¬ 
riamos  afirmar  que  os  elementos  mais 
evoluídos  do  Reino  Espiritual  vêm  e  co¬ 
nhecem  não  só  os  sêres  que  o  constituem 
como  os  dos  demais  Reinos,  sendo  que  os 
componentes  destes  não  podem  ver,  nem 
conhecer,  os  do  primeiro,  que  lhes  são 
invisíveis  e  desconhecidos. 

X  —  Os  sêres  inteligentes  do  Rei¬ 
no  Espiritual,  Espíritos  e  Princípios  Espi¬ 


rituais  vivem  em  todos  os  planetas,  bem 
como  nos  Espaços  interplanetários.  E’  um 
Reino  que  tem  existência  real,  tangível 
para  o  seu  meio  vibratório,  sempre  em 
atividade  e  evolução,  com  a  sua  paisagem 
própria,  cheia  de  luz,  paz,  harmonia,  per¬ 
fumes,  felicidade,  espiritualidade,  elevação. 

XI  —  No  futuro,  com  o  progresso 
que  há  de  vir  para  a  Ciência,  não  mais 
haverá  necessidade  de  se  dividir  o  estudo 
da  Natureza  em  Quatro  Reinos,  mas  ape¬ 
nas  em  «Dois»,  que  serão  o  «Espiritual» 
e  o  «Material»  ;  o  «Espiritual»  com  duas 
subdivisões  —  a  dos  «Espíritos»  e  a  dos 
«Princípios  Espirituais»  (ou  «Almas  Frag¬ 
mentárias»)  —  segundo  seu  gráu  de  evo¬ 
lução  espiritual,  seu  progresso  moral,  sua 
consciência,  sua  inteligência,  etc. ;  e  o 
«Reino  Material»,  com  três  subdivisões 
—  a  dos  «Mineirais»,  a  dos  «Vegetais»,  e 
a  dos  «Animais». 

XII  —  Quando  a  verdade  do  Rei¬ 
no  Espiritual  fôr  admitida  pela  Ciência 
oficial,  o  Materialismo  terá  deixado  de 
existir,  e  a  Humanidade,  com  isso,  terá 
realizado  um  progresso  glorioso  na  estra¬ 
da  larga  da  evolução  moral  e  espiritual. 

XIII  —  Êle  escapa  á  percepção  dos 
nossos  cinco  sentidos,  mas  nos  é  eviden¬ 
ciado  pelo  Espiritismo  científico,  pela 
Metapsíquica,  pelo  sexto  sentido,  pela  in¬ 
tuição,  pelas  faculdades  mediúnicas  em 
geral,  pela  consciência  esclarecida  da  cria¬ 
tura  em  relação  ao  Criador,  que  é  Deus. 

XIV  —  E'  o  Reino  Espiritual  que 
liga  e  religa,  entre  si,  moral  e  espiritual¬ 
mente,  o  homem  e  os  espíritos  a  Deus, 
bem  como  os  seres  dos  quatro  Reinos  en¬ 
tre  si,  pêla  sintonização  das  suas  vibra¬ 
ções  ;  e  também  liga,  uns  aos  outros,  os 
diversos  planos  etéreos  da  vida,  nos  Es¬ 
paços  siderais  e  nos  biliões  de  mundos 
habitados. 

(Continua) 


As  predições  do  nosso  amado  Jesus  eslão  se  cumprindo  em  lo- 
da  a  sua  exfensão.  Os  exercilos  se  movimentam ,  e,  na  lula,  cairá  venci¬ 
do  aquele  que  não  estiver  bem  intencionado,  porque  é  necessário  que 
prevaleça  a  vontade  de  Deus.  No  campo  do  pensamento,  dois  exercitos 
também  se  movimentam  :  o  que  defende  o  patrimônio  espiritual  da  huma¬ 
nidade  e  o  que  pretende  destruir  esse  patrimônio  a  golpes  de  orgulho, 
de  preconceito  e  de  um  materialismo  maldoso.  Prevalecerá  a  vontade  de 
Deus  e  a  Verdade .  erguerá  a  sua  cátedra  em  todos  os  cérebros  e  cora¬ 
ções,  á  luz  do  Evangelho. 
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(c)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  (5)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klors  Werneck,  conforme 
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(  Continuação) 


Sra.  G.  —  Vosso  pescoço  não  dói 
mais  agora. 

Esp.  —  Dói,  sim. 

Méd.  —  Não,  não  dói. 

Esp.  —  Estou  paralítico.  Minha  es¬ 
pinha  !  Não  posso  mover- me,  oh,  meu 
pescoço!  Não  posso  mover-me  !  Meu  pes¬ 
coço  está  quebrado. 

Méd.  —  Podeis  compreender  que  o 
vosso  pescoço  quebrado  já  foi  para  a  se¬ 
pultura  ?  Vosso  corpo  físico  já  não  exis¬ 
te  mais.  Este  corpo  está  em  boas  condi¬ 
ções,  mas  só  o  usareis  um  breve  instante. 

Esp.  —  Não  podeis  saber  como  tu¬ 
do  dói. 

Méd.  —  E’  porque  conservais  tal 
idéia  na  mente.  Como  pode  doer  tal  par¬ 
te  do  vosso  corpo  quando  ele  já  foi  pa¬ 
ra  o  túmulo  ? 

Esp.  —  Como  sabeis  disto  ? 

Méd.  —  Porque  este  corpo  não  é  o 

vosso. 

Esp.  —  Como  sabeis  que  meu  cor¬ 
po  já  foi  para  o  túmulo  ? 

Méd.  —  Porque  estais  agora  aqui. 
O  ccrpo  por  meio  do  qual  estais  faiando 
não  vos  pertence. 

Esp.  —  E  como  sabeis  disto  ? 

Méd.  —  Não  quereis  compreender. 
Sois  teimoso.  Bem  sabeis  que  é  verdade. 

Esp.  —  Também  ia  à  igreja  e  sei 
alguma  coisa  a  respeito  de  Jesus  Cristo. 

Sra.  G.  —  A  que 'igreja  ieis  ? 

Esp.  —  A  igreja  Mennonita.  (A  Sra. 
G.  fora  criada  entre  os  Mennonitas). 

Sra.  G.  —  Em  que  lugar  ? 

Esp.  —  No  Kansas,  há  muito  tem¬ 
po.  (A  Sra.  G.  vivera  alguns  anos  no 
Kansas). 

Sra.  G.  —  Em  que  cidade  ? 

Esp.  —  N.  (nome). 

Sra.  G.  —  Qual  o  vosso  nome  ? 

Esp.  —  Esqueci-me.  Meu  pescoço 

dói  tanto  ! 

Sra.  G.  —  Vivieis  na  cidade  ? 

Esp.  —  Não,  numa  fazenda  cerca 

de  u’a  milha  ao  norte  de  Collegc. 

Sra.  G.  —  Mas  qual  é  o  vosso  nome  ? 

Esp.  —  Tinha  um  nome,  mas  há 
muito  tempo  que  não  o  ouço. 


Sra.  G.  —  Como  vos  aconteceu  cair 
do  cavalo  ? 

Esp.  —  Estavamos  subindo  uma  co¬ 
lina  e  o  meu  cavalo  se  espantou  com  al¬ 
guns  coelhos.  Então  ele  caiu,  pois  não  se¬ 
gurei  bem  as  rédeas. 

Sra.  G.  —  Não  ereis  então  um  bom 
cavaleiro. 

Esp.  —  Não  tinha  sela.  Como  po¬ 
dia  eu  manter-me  firme  ? 

Sra.  G.  —  Evidentemente  não  ereis 
um  perfeito  cavaleiro. 

Esp.  —  Eu  era  apenas  um  assala¬ 
riado. 

Sra.  G  —  Que  idade  tinheis  ? 

Esp.  —  Creio  que  tinha  16  ou  17 

anos. 

Sra.  G.  —  Como  a  vossa  mãe  vos 
chamava  ? 

Esp.  —  Não  me  recordo. 

Méd.  —  Era  Mabel  ? 

Esp.  —  Homem  não  tem  este  no¬ 
me.  Meu  ombro  e  minhas  costas  estão 
partidos.  Meu  pescoço  está  quebrado  há 
anos  e  anos. 

Méd.  —  Não  quereis  mesmo  com¬ 
preender  que  já  perdestes  o  vosso  corpo 
físico  ?  Qual  é  o  vosso  nome  ? 

Esp.  —  Chamo-me  James. 

Méd.  —  Era  só  assim  que  vos  cha¬ 
mavam  ?  Esta  mão  é  vossa  ?  (Indicando  a 
mão  da  médium). 

Esp.  —  Não,  Jirnmie  nunca  usou 

anel. 

Méd.  —  Esta  mão  não  vos  perten¬ 
ce;  é  dc  corpo  que  estais  usando  tempo¬ 
ráriamente  e  que  é  de  minha  esposa. 

Esp.  —  Muitas  vezes  vi  que  as  mi¬ 
nhas  mãos  se  haviam  tornado  pequena. 
Meu  nome  é  James  Hoxen. 

Méd.  —  Deveis  ter  morrido  após 
aquele  incidente. 

Esp.  —  Minha  cabeça  ficará  sepa¬ 
rada  ? 

Méd.  —  Teremos  que  recolhê-la. 
Sois  um  espírito  ignorante  e  estivestes 
importunando  aquela  senhora. 

Esp.  ~  Que  é  espírito  ? 

Méd.  —  É’  aquilo  a  quem  estou  fa¬ 
lando. 

Esp.  —  Mas  eu  sou  James. 
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Méd.  —  Vejo  minha  mulher  quan¬ 
do  olho  para  este  corpo.  Perguntai-o  a 
qualquer  um  dos  presentes. 

Esp.  —  Então  eu  pertenço  a  mais 
alguém. 

Méd.  —  A  quem  ? 

Esp.  —  (Estendendo  os  braços  em 
direção  à  Sra.  G.)  Quero  voltar  para  vós. 
Gosto  de  vós. 

Sra.  G.  —  Nunca  mais  voltareis  pa¬ 
ra  mim.  Deveis  é  ir  para  o  mundo  espi¬ 
ritual. 

Esp  —  Onde  é  isso  ? 

Méd.  —  E*  o  mundo  invisível  que 
circunda  o  plano  terreno. 

Esp.  —  (Aflitivamente).  Quero  ver 
Jesus  Cristo. 

Méd.  —  Porque  gemeis  ? 

Esp.  —  E’  rreu  costume.  Curareis 
meu  pescoço? 

Méd.  —  Sim,  fazendo-vos  compreen¬ 
der  vossa  verdadeira  situação.  Como  es¬ 
pírito  ignorante  que  sois,  estivestes  im¬ 
portunando  aquela  senhora.  Usando  o  «fo¬ 
go»,  como  o  chamais,  conseguimos  afas- 
tar-vos  dela.  Estais  temporariamente  usan¬ 
do  o  corpo  de  minha  esposa.  Perdestes  o 
vosso  corpo  físico  e  agora  deveis  saber 
algo  do  mundo  invisível  em  que  estais 
agora. 

Sra.  G.  —  Sabeis  meu  nome  ?  Co¬ 
nheceis  alguém  com  o  sobrenome  de  G.  ? 

Esp.  Eles  moravam  mais  longe. 

Sra.  G.  —  Conheceis  alguém  chama¬ 
do  K.  ?  (Sobrenome  de  solteira  da  Sra.  G.) 

Esp.  Eram  de  outra  cidade. 

Sra.  G.  —  Nascestes  na  localidade 
em  que  sofrestes  aquele  acidente  ? 

Esp.  Nasci  no  interior  da  região. 

Sra.  G.  —  Em  que  ano  pensais  que 
estamos. 

Esp.  —  Não  sei. 

Méd.  —  Quem  é  o  Presidente  atual? 

Esp.  —  Nunca  soube  dessas  coisas. 
Vivi  numa  fazenda  e  fazia  os  trabalhos 
pesados.  Isso  foi  há  muito.  Depois  puse¬ 
ram  aquele  fogo  em  cima  de  mim. 

Méd.  —  Fui  eu  quem  vos  aplicou 
aquele  «fogo»  ;  é  eletricidade. 

Esp.  —  Eu  vi  o  fogo,  não  é  eletri¬ 
cidade.  Seguráveis  um  aparelho  em  vossa 
mão  e  dali  saía  o  fogo. 

Méd.  —  Fui  eu  mesmo  quem  pro¬ 
jetou  o  «fogo». 

Esp.  —  Vós  !  Que  vergonha.  Vós  ! 
Fazer  isso  com  um  pobre  coitado  como 
eu  !  Que  maldade. 

Méd.  —  Estáveis  importunando  aque¬ 


la  senhora  c  ela  não  podia  continuar  a 
viver  assim  tolhida.  Pus  aquele  «fogo» 
em  cima  de  vós  e  então  a  deixastes  em 
paz  Olhai  em  torno  de  vós  e  vereis  os 
espíritos  amigos  que  aqui  estão  para  au¬ 
xiliar-vos. 

Esp.  —  Há  muita  gente  aqui  (Subi¬ 
tamente  espantado,  passou  a  exclamar). 
Mamãe  !  Oh,  minha  mãe  ! 

Méd.  —  Ela  veio  aqui  para  ajudar- vos. 

E‘p.  ~Oh,  minha  mãe,  porque  mor¬ 
restes  ?  Eu  era  apenas  um  rapazinho,  fi¬ 
quei  desamparado  e  tive  que  aprender  tu¬ 
do  sozinho. 

Méd.  -  Que  é  que  a  vossa  mãe  diz  ? 

Esp.  —  Ela  diz:  «Oh,  Jimmie,  onde 
você  esteve  ?»  Ela  tem  andado  à  minha 
procura,  mas  não  pôde  achar- me. 

Méd.  —  Foi  porque  estivestes  obse¬ 
dando  aquela  senhora.  Agora  deveis  ir- vos 
em  companhia  de  vossa  mãe. 

Esp.  —  Há  muito  tempo  que  não 
via  minha  mãe. 

Méd.  —  Eft2mos  agora  em  1923. 

Esp.  —  Não  foi  neste  ano. 

Méd.  —  E>tamos  no  dia  4  de  Ju¬ 
lho  de  1923  na  cidade  de  Los  Angeles, 
Califórnia. 

F'sp. — Não,  parece  que  foi  em  1893. 

Méd.  —  Então  foi  há  trinta  anos. 

Esp.  —  Mas  eu  ainda  estava  vivo  em 
1896,  depois  do  acidente  estive  internado 
durante  anos.  O  último  de  que  me  re¬ 
cordo  é  1896. 

Méd.  —  Então  foi  há  vinte  e  sete 

anos. 

Esp.  —  Como  se  passaram  tantos 
anos  ?  Estive  eu  dormindo  ? 

Méd.  —  Um  pouquinho,  mas  prin¬ 
cipalmente  importunando  pessoas. 

Esp.  —  Estive  trancado  anos  e  anos 
(Preso  na  aura  da  paciente).  Pensei  que 
estivesse  morrendo,  mas  depois  que  fiquei 
preso  um  instante,  senti-me  diferente.  Ti¬ 
nha  roupas  femininas  e  parecia  que  era 
mulher,  mas  meu  pescoço  me  incomoda¬ 
va  e  a  minha  cabeça  estava  como  que 
arrancada  do  tronco. 

Méd.  —  Penetrastes  na  aura  magné¬ 
tica  daquela  senhora  e  a  obsedáveis.  Quan¬ 
do  morrestes,  levastes  convosco  a  idéia 
de  que  o  vosso  pescoço  ainda  estava  que¬ 
brado,  quando  o  corpo  havia  ido  para  o 
túmulo. 

Esp.  —  Mas  meu  pescoço  doía  sem¬ 
pre. 

Méd.  —  Conservastes  no  vosso  pen¬ 
samento  a  idéia  de  que  tínheis  o  pescoço 
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partido.  «Como  um  homem  pensa  em  seu 
coração,  assim  é  ele».  Vosso  pensamento 
estava  concentrado  no  vosso  pescoço  par¬ 
tido  e  assim  não  verificastes  s  modifica¬ 
ção  que  se  operou  na  vossa  vida.  Êste 
corpo,  que  pertence  à  minha  esposa,  não 
tem  o  pescoço  partido. 

Esp.  —  Vossa  esposa?  Onde  está  ela? 

Méd.  —  Adormecida.  Olhai  para  os 
vossos  pés ;  eles  não  são  realmente  vossos. 

Esp.  —  Então  sou  mulher  ? 

Méd.  —  Só  por  um  instante.  Agora 
deveis  ir-vos  com  a  vossa  mãe. 

Esp.  —  Mamãe,* quer  levar-me  con¬ 
sigo  ? 

Méd.  —  Que  diz  ela  ? 

Esp.  —  Ela  diz  que  sim,  mas  que 
eu  devo  pedir  perdão  àquela  senhora  alí. 
Mas  eu  não  podia  fazer  nada,  eu  não  po¬ 
dia  sair.  Estava  preso  e  me  sentia  fraco. 
Agora  irei  com  minha  mãe.  Oh,  mamãe, 


vem  levar-me  comigo.  Serei  um  bom  ra¬ 
paz. 

Méd  —  Agora  sereis  esclarecido. 

Esp.  —  Sinto  que  estou  morrendo. 
Minha  cabeça  está  zonza  de  novo. 

Méd.  -  £’  uma  sensação  momen¬ 
tânea.  Pensais  que  estais  morrendo,  mas 
isto  é  porque  estais  desincorporando  da 
médium.  Não  morreis,  porque  ninguém 
realmente  morre.  O  espírito  nunca  morre. 

Esp.  —  Terei  um  corpo  melhor  ? 

Méd  —  Sim.  Agora  esquecei-vos  do 
vosso  pescoço  partido  e  de  vossas  dores. 

Esp.  —  Vou  com  minha  mãe.  Quei¬ 
ra  perdoar-me,  minha  senhora. 

Sra.  G.  —  Está  bem,  James.  Esque¬ 
cei-vos  do  passado. 

Méd.  —  Espíritos  amigos  vos  acom¬ 
panharão  e  ensinarão  coisas  maravilhosas. 
Pensai  em  vossa  mãe  e  na  Falange  do 
Bem.  Adeus. 

Esp.  -  Adeus. 


O  Espiritismo  é... 

B  —  Religião  sem  Dogmas 


Em  tôdas  as  religiões  há  dogmas 
e  culto.  Quasi  tôdas  assentam  as  bases 
na  crença  do  maravilhoso  e  do  sobrena¬ 
tural,  com  as  místicas  promessas  de  uma 
vida  paradisíaca  no  Reino  dos  eleitos  ! 
E  por  essa  razão  muitos  se  escandali¬ 
zam,  quando  afirmamos  que  o  Espiritis¬ 
mo  é  também  Religião,  não  possuindo, 
contudo,  dogmas  para  ímpôr  nem  se 
apoiando  no  maravilhoso  ou  no  sobre¬ 
natural.  Assim  é,  com  efeito.  De  algum 
tempo  para  cá  viemos  procurando  de¬ 
monstrar  essa  evidência. 

O  Espiritismo  sendo  uma  religião- 
científico-filosófica,  como  tal,  essencial¬ 
mente  evolutiva,  não  podia  ter  dogmas. 

Dogma,  dizem  todos  os  léxicos,  é 
o  ponto  fundamental  de  doutrina,  em  re¬ 
ligião  ou  filosofia,  e  dogmatizar  é  afir¬ 
mar  em  tom  autoritário  :  é  dar  às  suas 
afirmações  um  valor  incontestável  e  in¬ 
discutível. 

O  dogma,  portanto,  é  a  petrifica- 
ção  do  ensino  e  a  própria  morte  da  re¬ 
ligião.  O  dogma  é  contrário  ao  progres¬ 
so  e  à  evolução,  e  caracteriza-se  pelo 
absurdo  inerente  às  suas  concepções.  E 


assim,  um  dogma  não  se  discute.  É, 
portanto,  indiscutível.  É  duro,  é  rígido,  é 
impenetrável.  Senão  vejamos  :  È  de  uma 
monstruosa  imoralidade  e  panteísmo  re¬ 
voltante,  o  dogma  do  Budismo,  qüe  li¬ 
mita  a  vida  humana  à  existência  terre¬ 
na,  negando  ao  homem  a  imortalidade 
pessoal,  para  absorvê-lo  no  grande  To¬ 
do  !  Não  menos  insinceros  são  os  dog¬ 
mas  da  religião  Mahometana,  que  têm 
por  base  as  sentenças  do  seu  fundador, 
reunidas  no  Alcorão,  consideradas  como 
revelações  divinas !  Menos  incoerente 
não  é  o  dogma  do  judaísmo,  que  se  ba¬ 
seia  na  vinda,  em  vão  esperada,  do  seu 
Messias  salvador  !  Menos  ilógico  e  in¬ 
justo  não  é  o  dogma  do  catolicismo  do 
pecado  original  !  Esse  dogma  faz  todo  o 
gênero  humano  culpado  por  pretendida 
falta  cometida,  há  muitos  milênios,  por 
um  homem  e  uma  mulher  — ■  ou  sejam 
—  Adão  e  Eva  !  Não  menos  irracional 
é  o  dogma  da  santíssima  trindade,  dos 
três  em  um  !  E  muitos  outros,  de  reli¬ 
giões  várias,  que  seria  enfadonho  enu¬ 
merar  todos. 

O  dogma  é,  portanto,  indigesto  e 
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não  se  coaduna  com  o  espírito  investi¬ 
gador  da  época.  Por  isso,  o  Espiritismo, 
que  veiu  na  sua  época,  não  tem  dogma 
para  impôr  a  ninguém.  Ao  contrário,  a 
todos  oferece  amplas  oportunidades  pa¬ 
ra  estudar  e  pesquisar  tudo  o  que  pre¬ 
dica  e  ensina.  Nada  impondo,  portan¬ 
to,  como  objeto  de  fé.  que  possa  derro¬ 
gar  o  livre  arbítrio  e  o  raciocínio  do 
adepto.  Não  sanciona  a  fé  cega. 

«Longe  de  fazer  aceitar  cegamente 
> — como  bem  acentuou  Léon  T)enis  na  sua 
admiravel  obra  «O  PROBLEMA  DO 
SER,  DO  DESTINO  E  DA  DOR»  - 
ensina  a  distinguir  o  verdadeiro  do  falso, 
o  possível  do  impossível,  mediante  as 
leis  que  nos  revela  com  relação  à  cons¬ 
tituição  e  à  função  do  elemento  espiri¬ 
tual». 

O  Espiritismo  é  religião,  como  a 
que  melhor  o  seja,  porque  tem  por  fim, 
de  facto,  religar  todas  as  creaturas  num 
só  laço  de  amôr  fraterno,  sem  dogmas, 
sem  misticismo  e  ritual,  de  qualquer  es¬ 
pécie  !  A  sua  maior  preocupação  é  a 
Caridade,  nas  suas  variadas  manifesta¬ 
ções,  difundindo  e  interpretando  os  en¬ 
sinos  do  Divino  Mestre,  em  espírito  e  ver¬ 
dade. 

Como  religião,  é  um  refrigério  da 
alma.  Enche  todo  o  vasio  dos  corações 
humanos,  porque  ensina  que  só  se  deve 
aceitar  aquilo  que  se  compreendeu,  ma¬ 
tando,  assim,  o  fanatismo,  a  fé  céga,  e 
estimulando  a  fé  raciocinada,  com  a  ex¬ 
plicação  de  Deus  e  das  cousas. 

Explica,  ainda,  todas  as  anomalias 
aparentes  da  vida  e  mostra  à  creatura  a 
vida  por  um  novo  prisma. 

★ 

*  * 

O  próprio  século  XIX  viu  serem 
promulgados  alguns  dogmas  dos  mais 
contestados  e  controvertidos  :  -  os  da 
imaculada  conceição  e  da  infalibilidade 
papal,  dos  quais  disse  um  padre  católi¬ 
co  de  grande  merecimento :  «inspiram 
muito  pouca  veneração,  quando  se  viu 
como  são  feitos»  (Padre  Marchai,  O 
ESPÍRITO  CONSOLADOR,  pag.  24). 

O  da  Trindade,  por  exemplo,  de¬ 
finida  pe!a  igreja  «um  só  Deus  em  três 
pessoas»,  compreende-se  hoje  como  sen¬ 
do  o  conceito  do  espírito  representando 
a  Divindade  sob  três  aspéctos  essenciais  : 
a  Lei,  viva  e  imutável,  é  o  Pai  ;  a  Ra¬ 
zão,  ou  sabedoria  eterna,  é  o  Filho  ;  o 
Amôr,  potência  creadora  e  fecunda,  é  o 


Espirito  Santo. 

Chegamos  assim  a  verificar  que  o 
Cristianismo  moderno,  resultou  de  um 
incômodo  legado  de  religiões  extintas  ou 
quasi  extintas,  cheias  de  fôrmas  mate¬ 
rializadas  e  envelhecidas,  opondo  sérias 
dificuldades  a  que  hoje  se  reconheça  o 
pensamento  do  seu  fundador. 

No  Evangelho  não  há  qualquer 
previsão  sobre  dogmas,  culto  ou  sacer¬ 
dócio.  O  contrário,  é  o  que  se  percebe. 
Jesus  não  possuía  espírito  sacerdotal  e 
nem  era  afeiçoado  às  fôrmas  e  práticas 
exteriores.  Nêle,  tudo  era  elevação,  pu¬ 
reza  de  coração,  Humildade  e  simplici¬ 
dade. 

A  Religião  Espírita,  sendo  uma 
doutrina  de  liberdade,  como  o  próprio 
Cristianismo  redivivo,  não  podia  estabe¬ 
lecer  dogmas,  deixando  de  observar  pre¬ 
ceitos  como  estes  :  «Examinai  tudo  ;  abra¬ 
çai  o  que  é  bom»  (Thess.  V,  21):  «On¬ 
de  há  o  Espírito  do  Senhor,  aí  há  liber¬ 
dade».  (II,  Cor.  III,  17). 

O  direito  de  pensar  é  o  que  há  de 
maior  em  nós.  Mas,  ao  homem  sempre 
obrigaram  a:  «crê  e  não  raciocines;  ig¬ 
nora  e  submete-te ;  fecha  os  olhos,  e 
aceita  o  jugo  ! . . .» 

Muitos  séculos  de  trévas,  impuse¬ 
ram  ao  homem  a  prostergação  humilhan¬ 
te  do  sagrado  direito  de  pensar  e  usar 
a  Razão  em  todos  os  atos  de  sua  vida. 
A  razão,  que  é  de  de  facto  o  instru¬ 
mento  seguro  que  Deus  concedeu  à  cria¬ 
tura  para  descobrir  a  si  mesmo ;  essa 
mesma  Razão  que,  segundo  Fenelon,  é 
sinônimo  de  Deus,  levando-o  a  dizer, 
num  momento  de  profunda  inspiração  — 
«O’  Razão !»  — -  não  és  tú  o  Deus  que 
procuro  ?»  —  tem  sido  menosprezada  mi¬ 
seravelmente,  desde  todos  os  tempos,  im¬ 
perando  um  dilema  «entre  dois  erros  :  um 
que  afirma  e  outro  que  nega  ;  um  que 
diz  ao  homem :  crê  sem  compreender ;  o 
outro  que  lhe  grita  ;  morre  sem  esperar !» 
(L.  Dénis  -  CRISTIANISMO  E  ESPI¬ 
RITISMO  —  pag.  171). 

Tais  foram  os  exageros  teológicos, 
que  arrastaram  a  humanidade  à  dúvida 
e  à  negação.  O  milagre  ardilosamente 
explorado  produziu  uma  série  enorme  de 
malifícios. 

A  experiência  e  a  razão  têm  hoje 
demonstrado  a  impossibilidade  do  mila¬ 
gre,  porque  Deus  a  si  mesmo  não  se 
contradiz,  e  que  as  leis  da  Natureza  são 
leis  divinas,  e  como  tal  nâo  poderiam  so- 
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frer  alteração,  porque  são  elas  que  re¬ 
gulam  a  harmonia  do  Universo. 

★ 

*  * 

A  crença  na  imortalidade  que,  mo¬ 
dernamente,  a  Religião  Espírita  veiu  tor¬ 
nar  acessível  a  todos,  já  afirmava  ‘Pla¬ 
tão  —  é  o  laço  que  une  toda  sociedade  ; 
despedaçai  êsse  laço  e  a  sociedade  se 
dissolverá. 

A  principal  finalidade  da  Religião 
Espírita  é  restituir  aos  homens  a  fé  per¬ 
dida,  incutindo-lhe  no  ânimo  e  na  cons¬ 
ciência  um  novo  alento  para  poder  su¬ 


portar  a  vida  com  todos  os  seus  altos  e 
baixos. 

E  assim,  senhor  das  novas  luzes 
projetadas  por  essa  Religião,  deixou  o 
homem  de  ser  para  si  um  mistério  vivo. 

A  morte,  o  eterno  pesadêlo  de  to¬ 
das  as  gerações,  deixava  ao  seu  alcan¬ 
ce  a  porta  larga,  pela  qual  poderia  con¬ 
seguir  a  imortalidade,  através  das  suces¬ 
sivas  reencarnações,  na  Terra  e  nos  vá¬ 
rios  mundos  habitados  ! 

/.  B.  Chagas. 

(Continua) 
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O  Espiritismo  não  se  presta,  nem 
apareceu  para  mistificação  e  exploração 
de  ninguém.  Só  procura  explorá-lo  e 
mistificar  em  seu  nome  quem  não  o  co¬ 
nhece  suficiêntemente,  conhecido,  claro. 

Quando  foi  do  desaparecimento  do 
menino  Carlos  Alberto,  em  Copacabana, 
houve  «tendas  espíritas»'  que  se  valeram 
de  seus  caboclos  e  pretos  velhos  para 
saberem  do  paradeiro  do  garoto.  «Uma 
da  gávea,  recebeu  um  irmão  do  Espaço 
que  deu  o  serviço.  Disse  onde  estaria 
vivo  o  infortunado  pequeno  ;  em  tal  can¬ 
to,  assim...  assim...»,  noticiou  um  jornal. 
Entretanto,  o  pequeno  já  não  existia 
mais,  tragado  que  fôra  nas  ondas . . . 

Desmoralização  para  o  Espiritismo  ? 

De  modo  nenhum,  que  o  Espiritis¬ 
mo  de  verdade,  que  é  aquele  codifi¬ 
cado  por  Allan  Kardec,  requer  estudos 
sérios,  escrupulosos  métodos  de  traba¬ 
lho,  muito  raciocínio  e  muita  análise.  Não 
póde  assim,  ficar  a  mercê  de  ignoran- 
tões  e  ;  mistificadores,  que  andam  abar¬ 
rotando  «tendas  espíritas»,  que,  de  espí¬ 
ritas  só  têm  o  nome  e  as  incipientes  prá¬ 
ticas  mediúnicas. 

*  * 

* 

A  Mediunidade,  que  é  aquele  ba¬ 
tismo  do  Espirito  Santo  de  que  nos  fa¬ 
la  o  Evangelho,  está  penetrando  tudo : 
a  Vida  em  si  mesma,  a  poesia  e  a  pro¬ 
sa,  as  novelas  de  rádio  e  as  peças  tea¬ 
trais,  a  literatura  e  a  música.  Trata-se 
de  um  filão  ainda  por  explorar.  E  que, 
um  dia,  explorado,  inspirará  mais  artis¬ 
tas  e  mais  obras  de  arte  do  que  todos 
os  outras  filões. 


Penetra,  agora,  a  ópera,  inspiran¬ 
do  um  lindo  drama  musical,  O  MÉ¬ 
DIUM. 

O  MÉDIUM  é  ópera,  de  Giancar- 
lo  Menotti,  recem-representada  no  Tea¬ 
tro  Cinderela,  do  Ministério  da  Educação. 

O  enredo :  um  médium  que  se  a- 
costumara  a  roubar  dinheiro  com  falsas 
sessões  espiritas.  Vade  retro,  médium  das 
Arabias  !  Mas,  numa  das  suas  reuniões, 
dá  de  frente  com  uma  autêntica  mani¬ 
festação  espirita :  a  voz  da  filha  morta 
de  um  casal  de  clientes  seus,  que  o  des¬ 
mascara.  Que  bom  que,  em  todas  as 
reuniões  mistificadoras  e  a  todos  as  ex¬ 
ploradores  da  Doutrina  aparecesse,  sem¬ 
pre,  um  espirito,  que  desmascarasse  o 
embuste. 

O  crítico  diz  que  as  partituras  são 
belíssimas,  os  cenários  lindos  e  a  peça 
digna  de  ser  ouvida  e  vista. 

★ 

*  * 

Os  fenômenos  espiritas  são  de  to¬ 
dos  os  tempos. 

Caligula,  um  dos  cesares  de  mais 
triste  memória,  aquele  monstro  humano 
que  desejava  -tivesse  a  humanidade  uma 
só  cabeça  para  êle  decepá-la  com  um 
só  golpe,  morreu,  para  a  felicidade  do 
povo  romano.  Não  teve,  tal  o  ódio  do 
povo,  as  pompas  reais.  O  Espirito,  ati¬ 
rado  assim  no  Espaço,  protestou.  E  tan¬ 
tas  fez,  e  tais  assombrações  provocou,  e 
apareceu,  indignado,  a  tanta  gente,  que 
foi  preciso  desenterrar-lhe  o  corpo, 
promover-lhe  a  honraria  devida  por 
sua  posição  de  imperador,  para  tudo 
normalizar-se. 


10  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Ora,  factos  históricos  como  este, 
conforme  nos  conta  Suetonio,  que  a  coi¬ 
sa  com  os  Espíritos  que  desencarnam 
não  é  bem  como  está  na  Escritura :  «De¬ 
pois  de  morte,  vem  o  julgamento.» 

★ 

*  * 

0  Problema  do  Café 

O  quilo  do  Café  estava  a  Cr.  $ 
2,40  em  pó.  A  Cr.  $  1,80  em  grão,  quan¬ 
do  a  política  do  Estado  Novo  achou  por 
bôa  medida  econômica  proibir  a  sua 
plantação,  incinerar  milhões  de  sacas  pa¬ 
ra  valorizar  o  produto.  Isso.  no  mesmo 
passo  em  que  milhares  de  famílias  não 
tinham  recurso  para  tomar,  regularmen¬ 
te,  um  cafezinho  a  horas  certas. 

A  saca  do  café  já  subiu  a  mais  de 
Mil  Cruzeiros. 

O  café  miúdo  vai  para  Cr.  $  25,00. 
E  o  cafezinho,  que  se  toma,  hoje,  de  pé, 
sem  o  palito  e  o  copo  dágua,  vai  para 
0,50  centavos  . . . 

Quem  isto  escreve,  passando  pelo 
município  de  Dobrada,  que  produzia  o 
melhor  café  de  S.  Paulo,  de  uma  cultu¬ 
ra  de  167.000  cafeeiros,  viu,  apenas,  uns 
6.000  mal  tratados. 

A  Natureza  vinga-se  agora,  dolo¬ 
rosamente,  de  nossa  falta  de  critério  ad¬ 
ministrativo  e  de  humanidade. 

Ora,  se  isso  se  passa  na  Terra  que 
é  a  Pátria  do  Evangelho  e  o  Coração 
do  Mundo...  que  dizer  das  outras  terras  ? 

Coração  do  Mundo  e  Pátria  do 
Evangelho  . .  .  concordamos  que  para  is¬ 
so  tenha  sido  preparado  o  nosso  país. 
Mas,  não  será  para  o  futuro,  quando 
essa  gente  cheia  de  politiquices  e  de  am¬ 
bições  fôr  precipitada  ás  trevas  exterio¬ 
res,  onde  ha  chôro  e  ranger  de  dentes, 
para  que,  então,  o  Brasil  e  a  Terra  se- 
j,am  habitadas  por  Espíritos  mais  perfei¬ 
tos  e  humanitários  ? 

Pelo  menos,  Emanuel  já  ditou  da 
Espiritualidade  que,  já  agora,  só  Espíri¬ 
tos  que  tenham  permissão  especial  do 
Pai  podem  reencarnar  na  Terra. 

★ 

*  * 

0  Censo  de  1950 

Vem  aí  mais  um  recenceamento 
decenal. 

O  Brasil  vai  saber  quantos  somos. 

E  o  Espiritismo,  o  número  exáto 
de  profitentes  com  que  deve  contar,  que 


são  os  que  tiveram  a  coragem  e  o  es¬ 
crúpulo  de  declinar  o  Espiritismo  como 
a  religião  que  professam. 

A  coisa  está,  justamente,  na  reli¬ 
gião,  de  vez  que,  para  muitos  «espíritas», 
espiritismo  não  é  religião.  E'  ciência  e 
filosofia,  sómente.  Acontece,  entretanto, 
que  a  filosofia  espirítica  e  a  ciência  dos 
Espíritos  são  ainda  negados  pela  civili¬ 
zação  oficial,  que  é  puramente  materia¬ 
listas,  ertquanto  até  os  poderes  públicos 
já  reconhecem  o  Espiritismo  como  reli¬ 
gião,  pelas  obras  humanitárias  que  êle 
mantém  por  roda  parte. 

O  espírita,  para  quem  o  Espiritis¬ 
mo  é  sómente  ciência  e  filosofia,  que 
religião  declinará  como  sua,  quando  fôr 
recenceado  ? 

★ 

*  * 

Levas  de  Ex-homens 

Diariamente  passam,  rumo  a  S.  Pau¬ 
lo  e  Minas,  em  caminhões  incômodos, 
levas  e  levas  de  retirantes.  Viajam  sem 
o  mínimo  conforto  e  sem  a  menor  hi¬ 
giene,  ao  longo  de  viagens  estúpidas, 
capazes  de  aniquilar  frades  de  pedras. 
São  mulheres,  homens,  crianças  e  mo¬ 
ços,  verdadeiros  rebutalho  humano,  á 
míngua  de  todo  o  amparo  e  proteção 
oficiais.  Verdadeiros  êxodos  de  filhos  de 
uma  mesma  pátria.  Filhos  de  uma  pá¬ 
tria  que  entretanto,  manda  buscar  no  es¬ 
trangeiro  deslocados  de  outras  raças  e 
de  outros  climas,  sob  mil  e  uma  garan¬ 
tias  oficiais,  com  todo  o  conforto,  hos- 
pedando-os  oficialmente.  Melhores  tra¬ 
balhadores  do  que  nossos  nordestinos  ? 
Não  o  cremos.  E  quem  lê  o  que  é  o 
sertanejo  nordestino  em  Euclides  da 
Cunha,  e  quem  o  conhece  in  loco ,  como 
nós,  também  não  o  acreditará. 

Está  direito,  isso  ? 

Parece  que  nem  direito,  nem  hu¬ 
mano,  nem  cristão. 

Vamos  amparar  estranhos,  filhos 
de  outras  terras  e  de  outros  climas. 

Mas,  deixar  que  viva  e  morra  a 
mingua  de  tudo  irmãos  nossos,  para  cer¬ 
car  de  garantias,  dar  trabalhos  e  assis¬ 
tência  de  toda  sorte  e  advenas  de  ou¬ 
tras  terras  e  de  outros  climas  , , . 

★  *  % ; 

*  * 

Estão  me  desenterrando ! 

A  historia  é  longa  e  triste,  e  está 
em  A  MANHÃ,  de  11  de  Dezembro. 

Trata-se  de  uma  irmã  muito  infe- 
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liz,  que  se  acusa  de  ser,  teoricamente, 
a  causadora  da  morte  do  irmão. 

Com  sacrifícios  inauditos,  comprou 
a  carneiro  perpétuo  do  irmão,  no  cemité¬ 
rio  de  Jacarepaguá.  Mas,  há,  na  quadra 
12,  cova  6268,  o  nome  de  outro  defun¬ 
to.  Ela  reclamou.  O  administrador,  en¬ 
colerizado,  respondeu-lhe :  «O  que  se 
perdeu  alí  ?  Um  monturo  de  ossos,  uma 
podridão.  Aquilo,  eu  botei  no  monturo  !» 

Foi,  exatamente  isso  que  o  Espiri¬ 
to  viu,  no  Espaço,  e  veio  protestar,  di¬ 
zendo  à  irmã  :  «Bela,  vai  ao  cemitério  : 
estão  me  desenterrando». 

Conta  a  própria  irmã,  d.  Jurema, 
ao  jornalista  :  «Certa  vez,  meu  marido 
pulou  da  cama,  pois,  ouvimos  perfeita¬ 
mente  uma  voz  alta,  dizendo  :  «Bela, 
vai  ao  cemiterio,  estão  me  desenterran¬ 
do.»  Sendo  eu  de  formação  católica,  não 
acreditei,  julgando  que  fosse  qualquer 
alucinação  minha.  Mais  tarde,  porém, 
viemos  a  saber,  pelos  factos,  que  era 
mesmo  um  aviso  do  Ary.» 

«São  segredos,  estes,  da  Natura», 
como  diria  o  poeta,  que  só  o  Espiritis¬ 
mo  explica  satisfatoriamente. 

★ 

*  * 

Uma  lição  de  defunto. 

Oscar  Withenack,  redator-chefe  de 
um  jornal  de  Denver  morreu. 

Seu  cadaver  metido  no  esquife,  a¬ 


guardava-se  a  cerimonia  da  encomenda- 
ção  do  cadaver.  Mas,  nem  o  padre,  nem 
o  côro  chegavam. 

As  pessoas,  que  o  esperavam,  ou¬ 
viram  distintamenie  a  voz  do  morto,  por 
fenômeno  de  voz  direta  :  «Êste  entêrro  é 
o  meu,  e  tem-se  que  fazer  o  que  eu 
mandar.  O  clero  é  uma  corja.  Não  que¬ 
ro  padres,  nem  cânticos  religiosos.  Es¬ 
tes  funerais  hão  de  ser  perfeitamente 
racionais.  Sou  ateu  ha  muitos  anos,  e 
continúo  sendo-o  depois  de  morto.» 

E  a  voz  do  defunto,  que  se  ouviu 
distintamente  sem  sair  dos  lábios  do  de¬ 
funto  estendeu-se  ainda  mais,  desancan- 
a  Igreja,  a  religião,  a  Biblia,  a  crença 
em  Deus.  E  concluiu,  depois  de  leve 
pausa,  distintamente  :  «Isto  é  tudo  que 
eu  tenho  a  dizer». 

O  telegrama  está  no  Diário  de  No¬ 
ticias,  de  5  de  Novembro. 

As  lições  a  tirar  de  tudo  isso  :  I) 
Que  os  factos  espiritas  se  sucedem,  a 
despeito  de  tudo,  e  até  provocado  por 
espíritos  que,  mesmo  depois  de  de¬ 
sencarnados,  confessam  seu  ateísmo  ;  ii) 
Que  o  morto  não  muda  de  opinião  com 
a  morte,  apenas  ;  III)  Que  as  formali¬ 
dades  religiosas  não  passam  de  simples 
formalidades  religiosas  ;  IV)  Que  não 
ha  igreja,  nem  clero  que  possa,  já  ago¬ 
ra,  impedir  que  os  Espíritos  voltem  co¬ 
mo  querem  e  entendem,  numa  prova 
concreta  dos  sinais  dos  Tempos... 


(3  Fenômenos  de 

INTRODUÇÃO 

Nunca  me  passou  pela  mente  a 
idéia  de  vir,  um  dia,  a  assistir  à  pro¬ 
dução  de  fenômenos  da  inconteste  re¬ 
levância  dos  que  relatei  nesta  série 
de  trinta  e  três  crônicas,  as  quais  fo¬ 
ram  insertas  na  «Revista  Internacional 
do  Espiritismo».  Defeituoso  ainda,  e 
bastante,  julgava  não  merecer  tão  su¬ 
blime  graça,  que  só  a  posso  conce¬ 
ber  por  obra  de  misericórdia  e  de 
acréscimo,  do  Alto.  Sem  pretensões 
outras  que  não  as  de  dedicar- me  ás 
lides  do  Espiritismo,  trabalhando,  quer 
como  assistente,  quer  como  explica¬ 
dor  da  Doutrina  e  quer  como  médium, 
que  o  sou  de  algumas  modalidades, 


Materialização  6) 

mercê  de  Deus,  não  podia  alimentar 
tal  pretensão. 

Na  minha  peregrinação  espírita, 
que  data  da  adolescência,  não  se  me 
apresentára,  até  ser  fundado  o  Grupo 
Espírita  «André  Luiz»,  para  o  que  me 
honro  de  haver  concorrido,  uma  opor¬ 
tunidade  de  assistir  a  trabalhos  de 
efeitos  físicos,  a  não  ser  de  simples 
sessões  de  mesas  girantes,  aliás  com 
resultados  positivos,  pois  delas  sur¬ 
giu,  pelo  menos,  uma  conversão  va¬ 
liosa,  na  Cabana  Espírita  «Abel  Go¬ 
mes»,  em  Asiolfo  Dutra,  Minas  Gerais, 
que  também  me  ufano  de  ter  ajuda¬ 
do  a  fundar,  e  uma  sessão  no  Grupo 
Espírita  «Pedro»,  em  Macaé,  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  tive  oportu- 
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nidade  de  assistir  á  produção  de  fe¬ 
nômenos  de  voz  direta  e  de  modela¬ 
gem,  em  parafina,  de  que  guardo  in¬ 
deléveis  lembranças,  pois  foi  aí  que  o 
espírito  garrido  de  Jesuino,  que  os 
espíritos  guias  dizem  já  haver  rein* 
carnado,  me  fez  oferta  de  uma  luva 
de  cera,  que  trouxe  e  guardei,  por 
muito  tempo,  com  invulgar  carinho, 
contrariando  minha  filha  que,  então, 
chegava  a  chorar  de  medo  da  relí¬ 
quia,  queixando-se  de  a  ver,  em  so¬ 
nhos,  a  assustá-la,  esta  mesma  filha 
que,  aliás,  mais  tarde,  havia  de,  co¬ 
mo  eu,  sentir  indescritíveis  emoções 
com  a  produção  de  fenômenos  seme¬ 
lhantes  e  de  maior  envergadura,  à 
nossa  vista,  como  os  hei  relatado. 

Entreguei-me  ao  afã  de  produ¬ 
zir  algo  no  Grupo,  sem  maiores  preo¬ 
cupações,  na  doce  espectativa  do 
cumprimento  de  um  dever.  Os  fenô¬ 
menos  foram- se  produzindo  numa  es¬ 
cala  ascendente  e  progressiva,  em 
número  e  importância,  ocasional,  ex 
pontânea  e  naturalmente.  E  eu  os  fui 
assistindo  natural  e  quasi  displicente¬ 
mente.  Sô  decorridas  algumas  sema¬ 
nas,  quando  a  relevância  dos  pró¬ 
prios  fenômenos  já  se  me  afigurava 
flagrante  é  que  se  apoderou  de  mim 
o  pensamento  de  registrar  e  divulgar 
o  que  ia  assistindo  e  verificando,  nês- 
se  campo  fenomênico  verdadeiramen¬ 
te  transcendente,  aliás  advertido  pe¬ 
los  próprios  espíritos,  que  mo  suge¬ 
riram,  por  voz  direta.  Data  daí  o  meu 
pálido  trabalho,  representado  na  co¬ 
ordenação  destes  rudes  e  despreten- 
ciosos  relatos.  Tratei  de  me  apare¬ 
lhar,  como  pude,  das  cautelas  e  dos 
recursos  disponíveis  para  pesquisar, 
sem  afetação  científica  a  natureza  e 
a  autenticidade  dos  factos,  colocan¬ 
do-me  muitas  vezes  num  plano  de  es- 
peciativa,  dentro  do  qual  me  fosse 
possível  usar,  simultaneamente,  o  co¬ 
ração  e  o  cérebro.  Fiz  os  possíveis 
ensaios  nêsse  sentido  e  trabalhei  co¬ 
mo  era  humanamente  possível  traba¬ 
lhar.  De  algum  modo  procurei  exer¬ 
cer  um  aconselhável  controle  dos  fe¬ 
nômenos,  embora  não  lhe  pcssa  cha¬ 
mar,  em  linguagem  rigorosamente 
científica,  uma  perfeita  pesquisa.  Eal- 
tam-me  recursos  materiais  e  dotes 
culturais  para  tanto.  Não  dispunha  de 
um  g  ibinete  de  alta  aparelhagem,  ri¬ 


ca  e  moderna,  nem  meios  de  obtê-lo. 
Nem  preocupação  maior  com  êsse 
intuito,  evidentemente,  me  empolgava. 
Nêsse  campo  complicado  e  misterio¬ 
so  estava  quasi  tranquilo.  Chegava 
mesmo  a  considerá-lo  quasi  que  in¬ 
teiramente  desnecessário,  por  confiar 
na  probidade  moral  dos  médiuns  e 
na  elevação  e  sinceridade  do  am¬ 
biente,  formado  por  uma  plêiade  de 
assistentes  valiosos  e  decididos,  pos¬ 
tos  acima  da  mínima  suspeita. 

A  hipótese  de  fraude  estava  as¬ 
sim  in  limine ,  como  que  posta  à  mar¬ 
gem.  Se  não  conhecesse  os  médiuns, 
de  ha  bastante  tempo,  e  não  tivesse 
a  garantia  de  companheiros  de  ine¬ 
gável  ciso,  que  os  conhecem  «como 
a  palma  de  minhas  mãos»,  certo  me 
bastaria,  para  desviar  a  hipótese  de 
trapaça,  a  eloquência  dêste  raciocí¬ 
nio.  Com  efeito,  ha  fraude,  suborno 
ou  embuste,  parece-me,  quando  e 
onde  esteja  em  jogo  a  idéia  de  ga¬ 
nho,  de  lucro,  de  vantagens  e  bene¬ 
fícios  materiais,  direta  ou  indiretamen¬ 
te  !  Não  ha,  nêste  particular,  nenhum 
interêsse,  ao  que  presumo,  de  ordem 
monetária  ou  simplesmente  material  a 
salvaguardar.  Portanto,  penso  não  ser 
êsse  o  caso.  Prefiro  arredada  seme¬ 
lhante  suposição,  sumamente  ofensiva 
à  dignidade  dos  médiuns  e  dos  com¬ 
ponentes  do  Grupo,  pessoas  concei¬ 
tuadíssimas  não  só  nos  meios  espíri¬ 
tas  como  em  todos  os  setores  sociais, 
alguns  deles,  ao  demais,  portadores 
de  títulos  científicos.  Além  disso,  os 
fenômenos,  conforme  tenho  confirma¬ 
do,  repetidas  vezes,  são  um  mero  co¬ 
rolário  do  objetivo  real  das  sessões 
do  Grupo,  que  é,  indiscutivelmente,  o 
alívio  e  a  cura  das  enfermidades  fí¬ 
sicas  alheias,  coisa  que,  para  alegria 
minha,  tem  sido  amplamente  consta¬ 
tada,  em  casos  específicos.  A  causa 
primacial  dos  trabalhos  a  que  me  es¬ 
tou  reportando  é  a  cura,  por  proces¬ 
sos  diferentes  e  incompreendíveis,  por 
enquanto,  para  as  deficientes  luzes 
da  ciência  oficial.  O  objetivo  dos  fe¬ 
nômenos  propriamente  ditos,  é  de  or¬ 
dem  secundária  embora,  como  sou  o 
primeiro  a  reconhecer,  sejam  de 
grande  valia,  quando  suficientemente 
comprovados,  doufrináriamente  falan¬ 
do.  Aliás,  os  cuidados  maiores  dos 
guias  espirituais  do  Grupo  sempre  fo- 
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ram  conduzidos  por  êsse  caminho  e 
tomados  nêsse  exáto  sentido  e  com  o 
caracter  dessa  compreensão.  Por  isso 
mesmo  o  maior  desvelo  sempre  tem 
sido  endereçado,  preferentemente, 
com  finalidades  de  alívio  das  dores 
humanas,  comportamento  perfeitamen¬ 
te  compreensível,  porque  justo  e  ló¬ 
gico.  E  quando  se  dava  a  eclosão 
dos  fenômenos  e  o  espírito  de  vigi¬ 
lância  e  oração  dos  assistentes  era 
invadido  pelo  natural  espírito  de  cu¬ 
riosidade  fascinadora,  os  mesmos 
guias  espirituais  os  advertiam,  respon¬ 
sabilizando-os  pela  falta  de  êxito,  na 
assistência  aos  sofredores,  caso  se 
viesse  a  constatar. 

Em  Espiritismo,  o  facto,  compro¬ 
vado  pela  experiência,  pela  observa¬ 
ção  e  pelas  deduções  lógicas  e  con¬ 
cludentes,  ainda  é  matéria  de  1.*  or¬ 
dem.  De  nenhuma  maneira  póde,  em 
sã  consciência,  substituir- se.  Todavia, 
quando  o  facto  se  verifica  e  compro¬ 
va,  aliado  ao  benefício  comum,  oca¬ 
sionando  a  realidade  da  eclosão  si¬ 
multânea  de  acontecimentos  que  reu¬ 
nam  o  útil  ao  agradável,  o  seu  valor 
e  a  sua  importância  aumentam  muito 
de  significação  e  o  seu  alcance  é 
muito  mais  profundo  e  objetivo. 

Os  fenômenos  descritos  são  de 
molde  a  impressionar,  ainda  que  não 
possam  representar,  por  falta  de  um 
controle  mais  positivo,  ao  serem  re¬ 
duzidos  à  expressão  científica,  a  últi¬ 
ma  palavra  em  matéria  rigorosamen¬ 
te  incontestável.  Mas,  verificadas  as 
condições  precárias  do  ambiente  ma¬ 
terial  em  que  se  produziram  e  a  re¬ 
levância  dos  benefícios  dêles  decor¬ 
rentes,  refletindo  surpreendentes  e  be¬ 
néficos  efeitos,  ficará  provado  que  a 
coisa  muda  completamente  de  figura. 
Com  efeito,  dos  relatos  constam  ca¬ 
sos  relevantes  de  cura  de  enfêrmos, 
de  conversão,  de  algumas  edifica¬ 
ções  e  de  outras  tantas  confirma¬ 
ções  de  fé.  Isto  só,  isoladamente, 
justificaria  o  valor  das  sessões  em 
que  se  deram  e  constataram  tais  coi¬ 
sas  e  atestariam  a  oportunidade  da 
sua  divulgação.  Ainda  que  os  fenô¬ 
menos  de  materialização  pudessem 
dar  margem  a  dúvidas  e  a  contesta¬ 
ções  —  e  nem  porisso,  talvez,  seriam 
inverídicos  --  a  beleza  das  suas  res¬ 
sonâncias  benéficas  e  consoladoras 
bastaria  para  compensar  as  fadigas 


suportadas  e  os  possíveis  sacrifícios 
dispendidos,  honestamente  e  com  o 
pensamento  puro  de  amor  ao  próxi¬ 
mo,  visando  o  bem  estar  geral  e  não 
apenas  a  satisfação  de  um  pensamen¬ 
to  traiçoeiro  de  méra  curiosidade. 

Quem  quer  que  tenha  umas  tin¬ 
turas  de  Espiritismo  sabe,  ao  demais, 
que  os  fenômenos  de  materialização 
são,  não  apenas  de  possível  consta¬ 
tação,  mas  também  e  simplesmente 
normais  e  quasi  vulgares  e  corriquei¬ 
ros  como  comprovadores  da  sobre¬ 
vivência  do  espírito. 

Quem  poderá  ignorar,  evidente¬ 
mente,  os  factos  observados  e  positi¬ 
vamente  comprovados  por  William 
Crookes,  o  famoso  físico  inglês,  com 
o  concurso  da  célebre  médium  Flo- 
rence  Cook,  fenômenos  esses  que,  co¬ 
mo  se  sabe,  foram  constatados  por 
Ernesto  Bozzano  ? 

Que  maravilha  não  foi,  realmen¬ 
te,  as  materializações  sucessivas,  du¬ 
rante  dois  anos,  do  espírito  de  Katie 
King?!...  E  os  fenômenos  produzidos 
por  Elizabethe  d’Espérance,  quem  po¬ 
derá  desconhecê  los  hoje  em  dia? 

Que  perfeição  as  materializações 
de  Yolanda,  de  Ana,  e  de  Maria  a 
Dansarina  /. . . 

Mas...  para  que  ficar,  apenas,  na 
citação  dos  casos  considerados  clás¬ 
sicos,  ocorridos  no  estrangeiro  ? 

Entre  nós  e  com  gente  nossa  há 
coisa  apreciável.  Basta  recorrermos 
ao  manuseio  de  «Fenômenos  e  Mate¬ 
rializações»,  de  M.  Quintão,  de  «Tra¬ 
balho  dos  Mortos»,  do  Dr.  Nogueira 
Faria  para  que  fiquemos  deslumbra¬ 
dos  com  o  tomar  conhecimento  dos 
factos  produzidos  através  da  médium 
Mme.  Prado,  em  Belém  do  Pará ! 

Frederico  Eigner  não  escondia, 
quando  em  vida,  o  seu  entusiasmo, 
pessoalmente  e  pela  imprensa,  ao  nar¬ 
rar  o  facto  da  materialização  de  sua 
filha  Raquel. 

Pedro  Granja,  no  seu  vitorioso 
«  Afinal,  Quem  Somos?»,  cita  um  pu¬ 
nhado  de  factos  notáveis,  desse  teor, 
verificados  no  nosso  país,  por  pes¬ 
soas  credenciadas  e  insuspeitas. 

Antonio  José  Trindade,  no  seu 
curioso  «Factos- subsídios  para  a  his¬ 
tória  do  Espiritismo»,  põe-nos  vibrá- 
teis  e  oprêssos  com  a  narrativa  im¬ 
plícita  no  capítulo  intitulado  «Uma 
noite  pavorosa»,  á  página  107,  des- 
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crevendo  nos  estranhos  e  grandiosos 
fenômenos  de  materialização  múltipla 
e  concumitante. 

Os  jornais  de  grande  tiragem, 
circulantes  no  país,  «Diário  da  Noite» 
e  «A  Noite»,  do  Rio,  teem  publicado 
numerosas  reportagens  sobre  fenôme¬ 
nos  de  efeitos  físicos,  ilustrados  com 
copioso  documentário  fotográfico,  cu¬ 
ja  autenticidade  ninguém,  em  sã  cons¬ 
ciência,  poderá  invalidar. 

Haverá  quem  desconheça  os  ca¬ 
sos  de  materialização,  em  S.  Paulo, 
dos  espíritos  da  Irmã  Noiva  e  do  Pa¬ 
dre  Zabeu  ?  ! . . . 

Ainda  ha  pouco  tempo  saiu  do 
prélo  o  livro  do  Dr.  Carlos  Inglez  de 
Sousa,  precisamente  intitulado  «.Pa¬ 
dre  Zabeu  Kauffman— espírito  missio¬ 
nário  do  Além»,  em  que  se  relata,  de 
forma  a  não  admitir  dúvidas,  a  re¬ 
produção  desses  curiosos  fenômenos. 

No  Centro  Espírita  «Iniciantes 
da  Verdade»,  em  Niterói,  por  inter¬ 
médio  de  Olavo  Alves  da  Silva,  ao 
que  nos  asseguram  pessoas  de  con¬ 
fiança,  teem- se  produzido  inúmeros 
casos  dessa  natureza. 

O  médium  Cosme,  também  de 
S.  Paulo,  tem  assombrado  os  que 
teem  assistido  os  fenômenos  que  a 
sua  mediunidade  produz,  tanto  no  seu 
Estado  Natal,  como  fóra  de  lá. 

Para  que  prosseguir?  Seria  um 
desfilar  interminável  de  acontecimen¬ 
tos  notáveis . . . 

Provado  está,  à  saciedade,  que 
tais  fenômenos  não  representam  sim¬ 
plesmente  hipóteses,  mas  realidades 
positivas,  demonstráveis  e  demons¬ 
tradas. 

A  possibilidade  de  fraude  houve- 
a  em  todos  os  tempos,  a  respeito  e 
a  propósito  dos  mais  variados  assun¬ 
tos.  Mesmo  no  que  tange  ao  nosso 
caso,  eu  mesmo  já  o  constatei,  bto 
se  deu  com  o  «médium»  Sebastião 
de  tal,  num  Centro  dos  nossos  subúr¬ 
bio?,  cuja  diretoria  —  diga-se  de  pas¬ 
sagem  e  para  fazer  justiça  —  não  era 
conivente  com  o  trapaceiro,  profusa¬ 
mente  divulgada  pelo  matutino  «A 


Manhã»  e  pelo  vespertino  «A  Noite». 
O  referido  indivíduo  não  trepidou  em 
disfarçar  se,  grosseiramente,  com  u- 
mas  barbas  postiças  e  outros  obje¬ 
tos,  com  que  tentou  ludibriar  a  boa 
fé  dos  que  lhe  assistiam  a  pantomina. 
Tal  embuste,  ião  grave  quanto  gro¬ 
tesco,  chegou  é  verdade  a  impres¬ 
sionar  os  menos  avisados. 

Os  que  privam  mais  de  perto 
com  o  caricato  espertalhão,  chega¬ 
ram  a  protestar  contra  o  que  eles 
chamavam  de  difamação  e  calúnia  ! 
Todavia,  observado,  o  sujeito,  por  al¬ 
guns  cientistas  da  Sociedade  de  Me¬ 
dicina  e  Espiritismo,  o  resultado  re¬ 
dundou  negativo,  pois  o  espírito,  não 
se  animou  a  «materializar- se...»  E’  bem 
de  ver- se,  portanto,  que  não  preten¬ 
do  destruir  a  possibilidade  de  fraude 
por  aí  além. 

Os  fenômenos  que  assisti  no 
«André  Luiz»  e  que  andei  relatando, 
pareceram-rne  autênticos  e,  nada  ten¬ 
do  de  que  duvidar,  não  relutei  em  di- 
vulgá  los.  Limitei- me  a  descrever 
aquilo  que  vi,  constatei  e  senti,  sem 
fantasias  nem  artifícios. 

Depois  desses  factos  que  aí  es¬ 
tão  registrados,  nenhum  outro  mais, 
dessa  natureza,  assisti  que  deveras 
merecesse  divulgação :  uns  por  se¬ 
rem  destifuidos  de  importância,  quasi 
bisonhos,  orçando  pela  vulgaridade ; 
outros,  por  se  me  afigurarem  duvido¬ 
sos,  a  falta  de  meios  de  comprova¬ 
ção,  embora  de  aparente  singularida¬ 
de  e  transcendência. 

Eu  só  vulgarizo  o  que  me  pare¬ 
ce  certo  e  útil.  foi  com  êste  pensa¬ 
mento  que  escrevi  esta  série  de  crô¬ 
nicas.  Oxalá  alcance  o  objetivo  visa¬ 
do:  servir  de  esclarecimento  aos  cép- 
ticos  e  de  ilustração  aos  crentes.  Es¬ 
sa  a  maior  recompensa  que,  porven¬ 
tura,  possa  almejar,  em  favor  da  hu¬ 
manidade  vacilante  que  aí  está,  o 
meu  fragílimo  esforço  de  cooperação 
espiritual. 

Amadeu  Saníos. 

Rio,  Agosto  de  1949. 


Lembrai -  vos  de  que  ninguém  póde  servir  a  dois  senhores  ao  mesmo 
iempo  e  que  o  reino  de  Deus  só  períence  aos  que  cuidam  das  cousas  de 
Deus.  Porisso  fazei  tudo  com  o  pensamento  voltado  para  a  vida  do  espírito , 
se  real  mente  desejais  ser  felizes  quando  ingressardes  no  mundo  espirilual  — C. 
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A  Insignificância  de  um  Livro  e  de  uma  Atitude 

Procurando  Fenômenos  na  Rua 


Estranha  posição  de  um  homem  de  ciências, 
que  foge  aos  métodos  científicos  e  procura 
condenar  ao  ridículo  os  que  os  praticaram 

(Especial  para  a  «Revista  Internacional  do  Espiritismo»). 


EM  palestra  proferida  na  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Estado  de  S. 
Paulo,  em  Dezembro  último, 
o  conhecido  jornalista  e  expe¬ 
rimentador  espírita,  sr.  Odilon  Negrão, 
classificou  o  recente  livro  do  prof.  Silva 
Melo,  «Mistérios  e  Realidades  Deste  e  do 
Outro  Mundo»,  como,  «de  certa  manei¬ 
ra,  um  tratado  de  injúrias  à  dignidade 
mediúnica  de  Eusápia  Paladino».  De  facto, 
o  incrível  livro  do  prof.  Silva  Mello  reu¬ 
ne  tudo  quanto  de  mais  inverossímel  se 
disse  contra  a  grande  e  notável  médium, 
e,  o  que  é  pior,  sempre  de  maneira  vaga, 
dessa  mesma  maneira  contra  a  qual  já  ti¬ 
veram  de  lutar,  no  passado,  os  defensores 
da  realidade  da  fenomenoiogia  espírita. 
Mas  não  é  só.  O  livro  é  uma  tentativa 
de  reduzir  a  simples  trapaceiros,  todos  os 
médiuns  conhecidos  e  desconhecidos,  e  a 
simples  beócios  todos  os  pesquisadores, 
sejam  eles  cientistas  de  comprovada  ca¬ 
pacidade  ou  não,  todos  os  que  até  hoje 
se  interessaram  pelo  Espiritismo  e  todos 
os  que,  de  futuro,  venham  a  cuidar  da 
matéria.  Parece  que  uma  única  idéia  nor¬ 
teou  as  intenções  do  Prof.  Silva  Mello  : 
a  de  ridicularizar  de  uma  vez  por  todas 
o  Espiritismo  e  os  seus  adeptos  e  simpa¬ 
tizantes,  a  de  colocá-los  numa  tal  situa¬ 
ção,  que  o  Espiritismo,  per  força  do  ri¬ 
dículo,  se  tornasse,  doravante,  uma  espé¬ 
cie  de  grosseira  superstição,  inteiramente 
indigna  da  menor  consideração. 

Não  queremos  acreditar  que  o  prof. 
Silva  Mello  estivesse  a  serviço  dos  inimi¬ 
gos  da  Doutrina  dos  Espíritos,  ao  escre¬ 
ver  o  seu  volumoso  livro.  Consciente¬ 
mente  ele  não  devia  estar  servindo  aos 
interesses  subalternos  de  todos  os  que, 
desde  Kardec  até  aos  nossos  dias,  tudo  fa¬ 
zem  para  negar  ou  ridicularizar,  para, 
enfim,  de  qualquer  maneira,  condenar  o 
Espiritismo  e  torná-lo  um  réprobo  no 
mundo  civilizado.  Não  obstante,  o  ser¬ 


viço  prestado  pelo  prof.  Silva  Mello,  no 
seu  livro,  foi  unicamente  a  essa  gente,  a 
esses  indivíduos  e  a  essas  organizações  que 
tremem  diante  do  Espiritismo,  e  que  pre¬ 
cisam,  custe  o  que  custar,  afastá-lo  das 
cogitações  humanas.  Investindo  embora 
contra  todos  os  fenômenos  ou  possíveis 
fenômenos  supranormais,  contra  todas  as 
escolas  de  ocultismo  e  exoterismo,  numa 
aparência  de  homem  de  ciência  a  esmiu¬ 
çar  superstições  e  tolices,  na  verdade  o 
alvo  principal  do  seu  livro  é  o  Espiritis¬ 
mo,  a  grande  Doutrina  que  a  pouco  e 
pouco  vem  se  assenhoreando  do  mundo, 
em  que  pese  as  invectivas  dos  teologos  e 
dos  sábios,  das  igrejas  e  das  academias, 
dos  púlpitos  e  das  cátedras.  Aliás,  é  êsse 
o  único  ponto  coerente  do  trabalho  do 
prof.  Silva  Mello.  Porque  é  o  Espiritismo, 
de  facto,  o  único  corpo  de  doutrina  es¬ 
piritualista  perfeitamente  organizado,  es¬ 
tribado  em  experiências  científicas,  basea¬ 
do  numa  ampla  fenomenoiogia  catalogada 
e  analisada  de  maneira  positiva,  e  por  is¬ 
so  mesmo  capaz  de  enfrentar  o  materia¬ 
lismo  face  a  face,  discutindo  com  êle  em 
pé  de  igualdade,  sem  fugir  para  o  terre¬ 
no  vago  das  hipóteses  ou  para  a  tangen¬ 
te  dos  dogmas  religiosos. 

A  Doutrina  dos  Espíritos  é  a  refu¬ 
tação,  ponto  por  ponto  e  item  por  item, 
das  doutrinas  materialistas  que,  em  mea¬ 
dos  do  século  passado,  tentaram  dominar 
o  mundo.  Por  isso  mesmo  que  ela  surgiu 
em  igual  época,  numa  espécie  dc  reação 
à  aridez  das  idéias  materialistas,  restabe¬ 
lecendo  o  prestígio  da  fé  nos  corações  e 
reafirmando  a  crença  intuitiva  na  vida  do 
além-túmulo.  Até  o  momento  em  que  o 
Espiritismo  surgiu  no  mundo,  as  religiões 
se  baseavam  apenas  na  intuição  humana, 
com  relação  à  continuidade  da  vida.  Po¬ 
demos  assim  dizer,  à  maneira  do  que  fa¬ 
zem  os  materialistas  com  as  teorias  socia¬ 
listas,  que  o  Espiritismo  veio  pôr  um 
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ponto  final  no  empirismo  religioso.  Se 
com  Marx  e  Engels  nasceu  o  materialis¬ 
mo  científico  aplicado  à  história  e  à  so¬ 
ciologia,  com  Kardec  e  Delanne  nasceu  o 
espiritualismo  científico  aplicado  igual¬ 
mente  à  história  e  aos  movimentos  socio¬ 
lógicos,  dando  forma  positiva  àquilo  que 
o  homem  vislumbrava  tão  somente  atra¬ 
vés  das  suas  intuições.  Não  é  de  admirar, 
portanto,  que  os  doutores  materialistas, 
como  o  prof.  Silva  Mello,  tudo  façam 
para  negar  a  realidade  do  Espiritismo.  Até 
o  momento  em  que  este  apareceu  no 
mundo,  eles,  os  materialistas,  estavam  nu¬ 
ma  posição  cômoda,  arrancando  de  suas 
trincheiras  frágeis,  a  poderosos  golpes  de 
razão  e  de  lógica,  todos  os  espiritualistas 
empiricos  do  passado.  O  Espiritismo  foi 
um  contra-golpe  inesperado,  o  ataque  à 
baioneta  dirigido  ao  próprio  interior  das 
fileiras  materialistas.  Enquanto  os  religio¬ 
sos  e  ocultistas  de  toda  a  espécie  deban¬ 
davam  espavoridos,  refugiando-se  no  Em¬ 
píreo  de  Ptolomeu,  ocultando-se  nos  claus* 
tros  solitários  dà  fé  pela  fé,  os  espíritas 
apareceram  em  cena  empunhando  as  mes¬ 
mas  armas  da  razão  e  da  lógica,  que  os 
materialistas,  usando  os  mesmos  processos 
de  análise  e  investigação  dos  factos  e  das 
coisas,  empregando  a  mesma  dialética  de 
ação  e  reação  no  estudo  dos  processos  hu¬ 
manos  e  históricos.  Deus,  negado  simples¬ 
mente  pelo  materialismo,  ou  convertido 
numa  auto-ilusão  humana,  passou  a  ser 
estudado  de  maneira  racional,  consequen¬ 
te,  através  das  interpretações  que  lhe  ha¬ 
viam  sido  dadas  pelo  homem  em  tais  ou 
quais  circunstâncias  históricas,  e  por  fim 
proclamado  pelos  espíritas  como  uma  rea¬ 
lidade  objetiva  e  não  subjetiva,  pois  que 
objetiva  é  a  existência  de  um  centro  de 
forças  dirigindo  os  movimentos  cósmi¬ 
cos,  embora  não  se  lhe  dê  a  existência 
antropomórfica  das  religiões.  O  prof.  Sil¬ 
va  Mello  mesmo  reconhece,  no  seu  li¬ 
vro,  que  os  espíritas  criaram  um  sistema 
engenhoso,  que  parece  muito  lógico,  e  do 
qual  é  difícil  desvencilhar-se  um  obser¬ 
vador  imparcial.  Ele  mesmo,  durante  a- 
nos, — não  realizando  experiências,  como 
o  devia  ter  feito,  mas  lendo  publicações 
e  livros  espíritas,  —  esteve  enleado,  sem 
saber  para  onde  ir,  se  ficar  no  seu  triste 
e  árido  materialismo  ou  se  caminhar  pa¬ 
ra  a  alvorada  de  luzes  que  o  Espiritismo 
desfraldava  aos  seus  olhos,  embora  numa 
distância  que  êle  não  teve  coragem  de 
vencer. 


Gastou  o  prof.  Silva  Mello  mais  de 
seiscentas  páginas  impressas,  para  refutar 
os  fenômenos  espíritas.  Chegou  ao  cúmu¬ 
lo  de  ignorar  as  últimas  atitudes  de  Ri- 
chet  e  afirmar  que  o  sábio,  até  o  fim,  se 
mantivera  contrário  aos  princípios  espíri¬ 
tas.  Catalogou  e  reuniu  o  que  pôde,  con¬ 
tra  médiuns  e  fenômenos.  Citou'  fontes 
possíveis  e  deixou  de  citar  a  maioria,  por 
impossível  fazê-lo.  Aplicou  todas  as  suas 

energias  no  afã  de  negar,  numa  verdadei¬ 
ra  obsessão  negativista,  que  de  tudo  se 
utilizou  para  isso,  inclusive  de  inverda¬ 
des  como  aquela  da  paixão  de  Crookes 
e  da  realização  de  sessões  no  quarto  da 
médium.  Mas  tudo  isso  está  plenamente 
justificado  pelo  sentido  do  seu  livro,  que 
é  o  sentido  da  luta,  a  qualquer  prêço, 
contra  o  Espiritismo. 

Perguntemos  agora,  diante  dêsse  in¬ 
sano  trabalho,  o  que  oferece  o  autor 
àqueles  que,  levados  pelas  sua  argumenta¬ 
ção,  se  desviarem  do  Espiritismo.  Este 
oferece,  como  se  sabe,  aos  seus  adeptos, 
uma  visão  harmoniosa  e  perfeita  do  Uni¬ 
verso,  uma  clara  e  confortadora  visão  da 
vida  e  dos  seus  objetivos.  Negando  tudo 
isso,  apresenta  o  prof.  Silva  Mello  algu¬ 
ma  coisa  de  nobre,  de  justo,  de  belo,  de 

satisfatório,  ao  espírito  humano  ?  Não, 
muito  pelo  contrário.  O  que  êle  nos  apre¬ 
senta  é  um  mundo  caótico,  sem  sentido, 
em  que  os  homens  vivem  sem  objetivo, 
e  em  que  sómente  existe, — segundo  a  sua 
concepção  de  existência,  —  aquilo  que  os 
cinco  sentidos  podem  registrar  a  todo 
momento,  independente  de  condições  es¬ 
peciais,  de  condições  próprias,  como  as 

requeridas  pelos  fenômenos  mediúnicos. 
Seu  ardente  desejo  é  o  de  despojar  o  ho¬ 
mem  da  confiança  na  vida,  para  levá-lo 
ao  mesmo  árido  materialismo  das  suas  pre- 
tenções  científicas.  E  tão  ardente  é  êsse 
desejo  que  êle  terminou,  para  realizá-lo, 
contradizendo  a  própria  ciência,  que  tan¬ 
to  exalta.  Foi  assim  que,  para  refutar  Ri- 
chet,  Crookes,  Ochorowsky,  Zoellner  e 
outros,  ao  invés  de  empregar  o  método 

científico  de  experiências  semelhantes,  pre¬ 
feriu  lêr  alguns  livros  e  revistas,  e  visi¬ 
tar,  aqui  e  alí,  videntes  profis  ionais  e  mé¬ 
diuns  curadores  de  idoneidade  duvidosa. 
Não  saberá  o  prof.  Silva  Mello  que  as 
próprias  e  corriqueiras  experiências  de  fí¬ 
sica  e  de  química  só  podem  ser  feitas  e 
observadas,  com  critério  científico,  em 
condições  determinadas  e  laboratórios 
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apropriados  ?  Deve  sabê-lo.  Não  obstante, 
em  se  tratando  dos  fenômenos  metapsí- 
quicos  e  espíritas,  ele  os  prefere  procurar 
na  rua,  e  como  não  os  encontra,  acha-se 
autorizado  a  negá-los  e  a  chamar  de  beó¬ 
cios  os  que  os  obtiveram  de  outra  ma¬ 
neira.  Pór  outro  lado,  é  curiosa  a  atitu¬ 
de  de  um  homem  de  ciências  que,  para 


aniquilar  a  crença  no  espírito,  invoca  a 
todo  o  momento  a  ciência,  e  termina  afir¬ 
mando  que  o  seu  livro,  «debaixo  do  pon¬ 
to  de  vista  científico ,  é  de  extraordinária 
insignificância» . 

J.  Herculano  Pires 

(Do  Clube  dos  Jornalistas  Espíritas  de  S.  Paulo) 


Livros  e  Autores  ^ 


Leopoldo 

UMBANDA  EM  JULGAMENTO  - 
Tedro  TT Alcantara  —  •  Gráfica  Mundo 
Espírita.  Rio. 

Não  somos  infenso  aos  trabalhos 
mediúnicos  de  caboclo,  indio  e  preto  ve¬ 
lho.  Em  nossos  trabalhos  mediúnicos 
destinados,  exclusivamente,  a  dessobses- 
são,  aliás,  com  resultados  apreciáveis  o 
concurso  desses  espíritos  é  inestimável. 
A  nossa  policia  espiritual,  para  os  ca¬ 
sos  graves,  é  dirigida  por  um  indio  e 
um  preto  velho:  Rampa  e  Jacó.  De  tal 
modo  são  conscios  de  que  não  podem 
fazer  tudo,  que,  casos  que  fogem  a  sua 
alçada,  porque  passíveis  de  doutrinação 
e  esclarecimentos,  eles  mesmos  dizem : 
«Isto  é  trabalho  para  o  padre».  Isto  é : 
para  o  espirito  esclarecido  de  um  padre 
amigo,  lugar-tenente,  por  assim  dizer,  do 
alto  espirito  de  Luiz  Gonzaga. 

Substituir,  portanto,  o  trabalho  dos 
pretos  velhos  e  caboclos,  nunca  ! 

Mas,  pensar  daí  que  eles  podem 
fazer  tudo,  grimpar  e  campar  como  guias 
absolutos  ?  Nunca !  Mas,  aceitar  a  um¬ 
banda,  tanto  quanto  da  Umbanda  conhe- 
mos— e  da  Umbanda  conhecemos  o  que, 
entre  nós,  se  tem  publicado—;  aceitar  a 
umbanda  como  espiritismo  ?  Também  não. 

Não  vimos  ainda,  até  o  presente, 
nada  que  contrarie  o  que  pusemos,  es¬ 
tudando  a  Umbanda,  em  nosso  Cruzada 
do  Espiritismo  de  Vivos. 

Umbanda  é,  repetimos,  mediunismo, 
com  dez  por  cento,  apenas,  de  espiritis¬ 
mo,  e  o  restante  de  catolicismo,  de  fa¬ 
natismo  e  praticas  afro-indianismo.  O 
mediunismo  é,  portanto,  o  unico  ponto 
de  contacto  entre  a  Umbanda  e  o  Espi¬ 
ritismo.  Donde  concluir  que  uma  tenda 
de  Umbanda  apresentar-se  como  espirí- 


Machado 

ta  está  errado,  embora  seja  um  preito 
de  inferioridade  ou  imitação  rendido  á 
Terceira  Revelação.  Tenda  umbandista  taly 
ou  tal...  devia  ser  a  sua  denominação... 

Isto,  aqui,  fica  sem  nenhuma  ofen¬ 
sa  á  seita  afro-brasileira  e  a  seus  adep¬ 
tos,  entre  os  quais,  contamos  bons  ir¬ 
mãos  e  amigos.  Nem  por  isso,  nem  por 
suas  fileiras  andarem  se  engrossando 
com  adeptos  de  alto  coturno  e  do  car- 
decismo,  mudamos  de  opinião,  que  ami- 
cus  Plauto  . . . 

Umbandistas  egressos  do  cardecis- 
mo...  como  póde  ser  isto? 

Como  póde  uma  criatura  de  Deus 
deixar  de  ser  médium,  intermediário  en¬ 
tre  dois  mundos,  entre  as  potências  do 
Alto  e  os  homens,  para  ser  cavalo  de  Ín¬ 
dios  e  pretos  velhos  ?  Como  deixar  de 
pertencer  ao  grupo  humano  para  perten¬ 
cer  a  um  grupo  cavalar,  e  ser,  por  isso 
mesmo,  cavalgado  por  pretos  africanos, 
caboclos  e  indios,  sómente  ? 

Entretanto,  cresce  o  número  dessa 
nova  fauna  humana. 

Por  certas  leis.  de  atavismo  espiri¬ 
tual,  como  bem  esfrolou  o  Lins  de  Vas¬ 
concelos,  o  espírito  póde  ter  renascido 
num  corpo  branco,  póde  ter  sido  traba¬ 
lhado  por  outra  cultura  e  civilização  sem 
se  libertar,  entretanto,  do  atavismo  que 
o  prende  à  raça  negra,  a  que  pertenceu 
em  outras  vidas,  a  suas  práticas  e  usan¬ 
ças  . . . 

De  outro  modo,  impossível  compre¬ 
ender  o  fenômeno. 

Não  desconhecemos  que  há  coisas 
apreciáveis  na  Umbanda. 

Mas,  negamos  a  fortaleza  de  sua 
corrente,  que  os  umbandistas  coloca  su¬ 
perior  ao  cardecismo,  pois  nenhum  tra¬ 
balho,  por  mais  forte  que  seja,  resolvido 
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no  umbandismo,  ficará  sem  solução  no 
cardecismo'.  E  sua  solução  aqui  será* 
mais  completa,  porque  implica,  ao  mes¬ 
mo  témpov  o  esclarecimento  de  obsidia-' 
dos  e  obsessores. 

Das  coisas  apreciáveis  da  Umban¬ 
da,  salientamos  a  disciplina  mediúnica.  . 

;u<  eCfcaro  que  é  mais  fácil,  ás  vezes; 
dominar,  disciplinarmente,  um  cavalo ,  que 
não  raciocina,  do  que  uma  criatura  ra¬ 
cional,  conscientemente  livre.  Assim,  a 
disciplina  dos  médiuns  de  Umbanda,  no 
cardecismo,  seria  uma  perfeita  maravi¬ 
lha,  por  ser  uma  disciplina  consciente, 
porque  sem  medos  à  fiscalização  de  seus- 
guias,  ao  chicote  de  seu  protetor. 

.  A  humildade  de  seus-  guias,  eis  ou* 
tra  cóisa  apreciável.  Seria  verdadeira* 
mente  louvável,  se  se  tratasse  de  uma 
coisa  generalizada1,  que.  a  superioridade 
espiritual  é  sempre  modesta,  nunca  hu¬ 
milha  ninguém,  mesmo  advertindo,  ad* 
moestando.  Assistimos  numa  tenda  de 
umbanda,  aliás  das  mais  bem  frequen¬ 
tadas,  o  guia  espiritual,  um  indio  pode* 
roso,  dizer  a  ilustre  dama,  esposa  de  ad¬ 
vogado  de  nosso  conhecimento,  que  foi 
ao  terreiro  calçada,  receber  passes :  «Sua 
bura ,  ocê  mim  sabe  qui  nao  se  entra  ni  ter- 
rêero  carçada  ?  Lá  fora,  sua  bura ,  tirar .  sa¬ 
patos».  E,  depois  de  nossa  preleção  aí, 
nós  de  costas  para  o  altar  da  santa  par 
droeira  e  de  frente  para  u  enorme  assis* 
tência,  chamando  a  atenção;:  de  todos,  pa¬ 
ra  o  Espiritismo,  que  não  comporta  idóB 
latrías  nem  ritualismos  de  espécie  algu¬ 
ma,  o  mesmo  guia,  chamando-nos  lumi* 
nar,  í  disse  a  isua  gente;  «Ele  tá  mm.  a 
razão:  Inspritismo  é  isto  memo,  qui  ele  tá 
dizendo.  ^Mas\  este  inspritismo  é  munto  fino 
pra  oceSy  que  precisa ,  ainda ,  de  chicote  de. 
caboclo  e  de  preto  africano »; 

A  consciência  da  inferioridade  de 
suas  práticas  ás  práticas- cardecistas,  eis 
outra  coisa  apreciável..  .Inferioridade  de 
tal  monta  que  muitos  umbandistas  escla¬ 
recidos,.  dos“  dois  planos,  são  acordes  a 
justificar  a  existência  de;  umbanda  dado 
o  atraso  em-  que  vivemos  e,  por  isso 
mesmo,  precisar,  ainda,  o  homem  do 

- - - JUÍU - S+-U. - - - 


freio  de  sujeições  e  disciplinas  rígidas 
para  avançar  alguma  coisa  na  escalada 
da  Espiritualidade.  '>* 

Tudo  isto  à-  mente  nos  veio  em 
consequência  da  leitura  do  UMBANDA 
EM  JULGAMENTO,  do  Pedro  De¬ 
cantara. 

O  autor  e  seu  volume,  foram  uma 
revelação  -  para  nós,  r; 

Velho  conhecido  nosso,  não  o  sa¬ 
bíamos  escritor. 

E  que  escritor  claro,  lógiço;  pre¬ 
ciso,  analista.  1 

Seu  volume  é,  para  nós,  pois,  o 
máiè  completo  que  já  se  escreveu  sôbre 
o  assunto. 

-  .  •  r  '  r  ’  " 

Um  tratado  substancioso  daquilo, 
qüe  ápresenta  através  da  História  e  dos 
estudos  autorizados  do  assunto,  de  uma 
análise  profunda  e  de  um  senso  invul¬ 
gar  que  a' gente  lê  aprendendo,  delician¬ 
do-se  intelectualmente,  recreiando  o  es¬ 
pírito,  ganhando  tempo  e  cultura.  Trata- 
se,  inegavelmente,  de  um  trabalho  tão 
profundo  e  claro,  que  vai  interessando 
a  gregos  e  troianos,  que  são,  rio  caso, 
cardecistas  e  umbandistas: 

* '  ,  j1  ;  f  •-*}  '  !  !  ‘  *  •* 

Será  pena  se  o  seu  volume  .não  fôr 
!ido  por  toda  gente  interessada  em  tais 
estudos. 

í  fj-  V  ^  \  -•  ;  ;•  )  :  ...  J  • 

O  livro  é  edição  da  Gráfica.  Munr 
do  Espírita ..  Uma  obra  que  honra,  aliás, 
a  Emprêsa.  que  o  editou.  ,  r  ; 

:  E.  somòs  grato,  ao  volume  que  .  nos 
coube,  por  gentileza  sem  nome  do  autor- 
ilustre  e  generoso  irmão  e  amigo. 

C-  ..  V  .  .  ..í  . 

NOTA  :  Muitos  volumes  que  :  me 
f  foram  enviados,  aguardam  leitura,  sô- 

<  bre  nossa  estante  e,  consequentemen¬ 
te,  nossa  opinião.  O  fim  de  1949  e  ês- 

-  te  princípio  de  1950,  têm  sido  paca 
nós  cheios-  de  trabalhos  que  nos  têm 

<  tomado  todo  o  tempo  com  coisas  ina¬ 
diáveis.  Tivemos,  assim,  de  adiar  a  lei- 

.  tura  dos  volumes  recebidos,  o  Pedimos 
a  seus  autores,  consequentemente,  que 
v  nos  perdoem:  e  esperem  que,  a  seu 
tempo,  trataremos  deles,  .  . 


*  A;  maior-5 riqueza  que  possuí  no  vosso  mundo  foi-  o  ^  conheci¬ 
mento  do  EspiritisiriO.  E  dessá  riqueza  estou  tirando  tudo  aquilo  de 
que  necessito  para  o  riiféu  sustento  aqui.  E  quanto  mais  tiro  mais  au¬ 
mentado  meu  tesouro.  (  -  /  ,  >  /  .  j* 


MARIQUINHAS. 
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A  Nossa  Opinião 


Inúmeros  confrades  pediram  a 
nossa  opinião  sobre  a  natureza  do 
corpo  de  Jesus,  velha  e  debatida 
questão  que  tanto  vem  ocupando  o 
precioso  tempo  de  muitos  espíritas, 
mas  que  não  toma  o  nosso  tempo  por¬ 
que  temos  muito  que  fazer,  nò  vasto 
campo  da  Doutrina,  cousas  de  maior 
importância,  tanto  mais  que  o  que 
nos  interessa  é  o  corpo  da  doutrina 
de  Jesus  e  não  a  natureza  do,  seu 
corpo,  se  material,  se  fluídico,  o  que 
de  nenhum  modo  alterará  a  marcha 
do  nosso  aperfeiçoamento  na  senda 
da  evolução. 

Como  os  demais  espíritas,  temoS 
também,  sobre  a  já  debatida  questão, 
o  nosso  ponto  de  vista,  o  nosso  mo-1 
do  de  pensar,  que  não  procuramos 
mostrar  publicamente  e  sim  particu¬ 
larmente,  e  mesmo  assim  somente! 
quando  abordado  a  respeito,  com  õ 
propósito  de  não  aumeVitar  o  volume 
cja  confusão  e  tomar  tempo  que  póde 
ser  aplicadò  em  leitura  ou  estudo 
mais  produtivo.  1 

Assim,  a  nossa  opinião  é  que 
jesus  teve  um  corpo  material  porquê, 
completados  os  oito  dias  do  Seu  nas¬ 
cimento  foi  circuncidado  e  a  circun¬ 
cisão  só  poderia  ser  feita  em  corpo 
físico.  E  nos  mantemos  firmes  neste 
propósito  até  que  possamos  encon¬ 
trar  argumentos  capazes  de  nos  con¬ 
vencerem  do  contrário.  E  se  os  en¬ 
contrarmos,  nos  renderemos  à  evi-' 


dêneia  porque  não  queremos  estar 
acorrentados  ao  nosso  modo  de  pen¬ 
sar  ou  pontos  de  vista,  de  vez  que 
somos  amigos  da  Verdade. 

, Junto  os  que  defendem  a  tese 
dò  corpo  material,  como  os  que  de 
fendem  a  d, o  corpo  fluídico  podem 
buscar  material  dentro  do  Evangelho 
para  sustentarem  seus  pontos  de  vista. 

À  nossa  Opinião  aqui  fica,  mas 
sôbre  ela  nunca  entramos  e  nem  en¬ 
traremos  em  debates,  porqde  julga¬ 
mos  que  seria  tratar  do  endro,  do 
cominho  e  do  hortelã  e  deixar  o  tra¬ 
balho  principal,  que  é  a  pregação  da 
Doutrina  dos  Espíritos  e  do  Evange¬ 
lho,  à  luz  do  Espiritismo. 

Respeitamos,  por  princípio,  as 
idéias  de  todos,  não  só  porque  é  um 
dever,  còrno  também  porque  gosta¬ 
mos  que  respeitem  as  nossas.  Se  Deus 
deu  o  livre  arbítrio  a  todos  os  seus 
filhos,1  cada  uni  póde  pensar  eòmo 
quer,  e  não  seremos  nós  que  vamos 
tolher  essa  liberdade,  que  também  é 
nossa. 

Desde  que  não  sejam  afetados 
os  fundamentos  da  Doutrina,  que  são 
Bs  obras  de  Kardec,  cada  espírita 
póde  ter  o  seu  ponto  dè  vista  e  ser 
Delanista ,  Ri  chis  ta,  Crookistà,  Rous- 
taihguista  etc.  Devemos  estudar  tudo 
e  abraçar  o  qué  for  bom,  tanto  mais 
qüe '  a  Doutrina  Espírita  se  distingue 
entre  as  demais  pelo  seu  espírito  de 
liberdade,  fraternidade  e  tolerância. 
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Crônica  Estrangeira 


Enquanto  dorme  em  Londres 
faz  curas  no  Canadá 

O  sr.  Charles  V.  Stromberg  publi¬ 
cou  no  semanário  inglês  The  Two  Worlds 
um  curioso  artigo  acerca  das  faculdades 
curadoras  do  médium  Steabben,  muito 
apreciado  pelas  suas  curas  surpreendentes. 
Analisando  as  histórias  clínicas  deste  in¬ 
cansável  trabalhador,  verifica-se  que  mui¬ 
tas  desordens  patológicas,  desde  o  reuma¬ 
tismo  à  cegueira  total,  são  atribuídas  a 
deslocações  ósseas  e  desarticulações  ca¬ 
suais. 

Os  Guias  Espirituais  do  terapeuta 
são  o  espírito  do  poeta  James  Macbeth 
Bain  e  o  espírito  de  um  especialista  fran¬ 
cês  muito  versado  em  estrutura  óssea  que 
auxilia  poderosamente  os  diagnósticos. 

O  médium  F.  W.  Nuthall  fala  as¬ 
sim,  a  respeito  do  sr.  Steabben :  «Este  sr. 
visitou-me  uma  tarde  no  hospital,  quando 
eu  estava  inconsciente.  Mas  durante  o  tra¬ 
tamento  tive  a  percepção  do  curador  e 
senti-me  penetrado  por  nova  vida.  O  ali¬ 
vio  e  a  tranquilidade  que  me  sobrevie¬ 
ram  não  se  podem  traduzir  em  palavras. 
Por  isso,  considero  aquela  tarde  como 
início  do  meu  restabelecimento». 

Hemorragia  mortal  —  Uma  cura  ex¬ 
traordinária  de  hemorragia  interna  causa¬ 
da  por  um  deslocamento  de  ossos  é  a  da 
sra.  Paton.  Os  médicos  diziam  que  só 
uma  operação  maior  a  poderia  salvar.  Ela, 
porém,  recusou-se  e  visitou  o  sr.  Steab¬ 
ben  que  lhe  descobriu  um  osso  desloca¬ 
do;  e  como  o  caso  era  urgente,  aconse¬ 
lhou  a  mulher  a  procurar  um  osteópata, 
para  a  devida  operação.  O  osteópata  con¬ 
firmou  o  diagnóstico  e  reajustou-lhe  três 
ossos !  Entretanto,  Steabben  tratava-a  a 
distância  e  declarou  que  a  hemorragia 
cessaria  dentro  de  uma  semana,  o  que  se 
verificou  rigorosamente.  A  doente  está  in¬ 
teiramente  curada. 

Além  do  mal  provir  de  deslocação 
óssea,  a  enferma  tinha  razão  em  deposi¬ 
tar  confiança  no  médium,  embora  os  mé¬ 
dicos  afirmassem  que  a  sua  hemorragia 
era  de  morte. 

A  forma  etérica  de  Steabben — Crian¬ 
ças  imbecis,  corcundas,  e  doentes  de  pa¬ 
ralisia  crônica,  restabeleceu  alguns,  depois 


de  terem  sido  desenganados.  Também  no 
caso  seguinte  a  origem  do  mal  estava  na 
deslocação  ou  na  avaria  de  um  osso.  Tra¬ 
tava-se  de  uma  paralítica  do  Canadá,  que 
oito  anos  esteve  retida  em  casa  por  não 
poder  andar.  Dotada  de  faculdades  que 
lhe  permitiam  ver  as  formas  etéricas  de 
um  dos  Guias  e  de  Steabben,  ao  cabo  de 
um  mês  ficou  restabelecida.  Ao  regressar 
à  Inglaterra,  visitou  Steabben  para  confir¬ 
mar  a  sua  cura.  E  depois  de  reconhecer 
o  médium,  exclamou  : 

—  O  sr.  já  me  viu  e,  no  entanto, 
nunca  me  viu  (sic). 

Isto  explica-se,  porque  o  curador  não 
se  lembra  dos  tratamentos  quando  atua 
em  espírito,  pois  acha  que  se  deve  res¬ 
peitar  a  intimidade  do  doente. 

Um  pescoço  deformado  —  A  sra.  Dri¬ 
ver— continua  o  articulista — declara  'que 
há  um  ano  se  sentiu  muito  mal  e  con¬ 
sultou  distintos  médicos  especialistas  sem 
o  minimo  resultado. 

—  Parece-me  que  fui  inspirada  a  vir 
aqui  — disse  ela  —  .  Eu  conhecia  o  sr.  Steab¬ 
ben,  mas  já  o  não  via  há  muitos  anos. 
Logo  que  me  viu,  disse  imediatamente : 
Isso  è  do  acidente  que  a  senhora  sofreu  há 
dois  anos. 

Esta  senhora  caíra  sobre  troços  de 
carvão  e  ficou  com  as  pernas  torcidas  e 
o  pescoço  deformado.  Uma  noite,  enquan¬ 
to  caminhava,  teve  sensação  de  morte  : 
«A  minha  segunda  vértebra  do  pescoço 
— disse  ela— deslocou-se  e  se  não  fosse  o 
sr.  Steabben  não  poderia  contar  estes  fac¬ 
tos.  Por  isso  lhe  agradeço  profundamente 
o  perfeito  diagnóstico  e  o  tratamento. 

Curas  á  distância — Poderia  dar  mui¬ 
tos  exemplos  de  curas  de  doenças  seme¬ 
lhantes  e  de  outras,  desde  o  cancro  às  en¬ 
fermidades  crônicas  do  estômago— conti¬ 
nua  a  escrever  o  sr.  Charles  V.  Strom¬ 
berg — O  número  de  casos  patológicos  de¬ 
vido  ao  estado  dos  ossos  devia  fazer  re- 
flectir  sèriamente  os  que  exercem  tera¬ 
pêutica,  sejam  médicos  ou  heterodoxos. 
Fica  também  ilustrada  a  relação  estreita 
entre  as  curas  espirituais  e  o  estado  físi¬ 
co.  Os  ossos  são  objetos  materiais,  mas  as 
suas  desordens  e  deslocações  podem  dia¬ 
gnosticar-se  menralmente  sem  nenhum 
contacto  físico,  bem  como  fazer  ir  os  os¬ 
sos  ao  seu  lugar  e  curar  a  doença  sem 
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usar  de  meios  físicos.  Eis  porque  as  cu¬ 
ras  não  se  limitam,  a  tratamentos  por  con¬ 
trato,  mas  também  á  distância  As  curas 
constituem  a  prova  mais  directa  e  mara¬ 
vilhosa  e  o  que  se  acaba  de  relatar  de¬ 
monstra  quão  perto  de  nós  está  o  mun¬ 
do  dos  espíritos. 


0  Testemunho  dos  Factos 

De  «Além» 

África  Ocidental  —  Chicuma,  25  de 
Maio  de  1949. 

Exmo.  Senhor  Manuel  Cavaco 

Porto 

Venho,  com  a  presente,  relatar  um 
caso  passado  comigo  e  com  dois  amigos 
meus  que,  se  entender  que  tem  algum  in¬ 
teresse,  poderá  publicar  na  querida  Re¬ 
vista  «Além». 

Na  noite  de  22  para  23  do  mês  pas¬ 
sado,  durante  o  sono,  vi,  em  sonho,  que 
ia  de  viagem,  em  camionete,  para  Vila 
Mariano  Machado  —  que  dista  daqui  75 
quilómetros  —  com  os  meus  amigos  Joa¬ 
quim  Martins  e  João  Henriques  Pereira, 
proprietário  e  condutor  da  camionete  em 
que  viajávamos. 

A  certa  altura  da  viagem,  ao  pas¬ 
sarmos  em  cima  duma  ponte,  vi,  nitida¬ 
mente,  esta  abater  com  o  peso  e  ir  tudo 
para  dentro  do  rio ;  mas,  verifiquei,  com 
grande  satisfação,  que  nenhum  de  nós  ti¬ 
nha  sofrido  absolutamente  nada.  No  dia 
seguinte  veio-me  visitar  um  desses  amigos 
— o  Joaquim  Martins  e,  em  conversa,  eu 
contei-lhe  o  meu  sonho,  comentando  ele 
o  caso  com  algumas  piadas  alegres  —  ora 
o  que  é  certo  é  que,  nessa  ocasião,  ne¬ 
nhum  de  nós  pensava  em  fazer  tal  via- 
gem. 

No  dia  25,  inesperadamente,  tive¬ 
mos  que  ir  a  Mariano  Machado  os  três  e, 
pelo  caminho,  fomos  contando  o  meu  so¬ 
nho  ao  João  Henriques  Pereira,  que  ia 
conduzindo  a  dita  camionete  em  que  via¬ 
jávamos,  dizendo  êle :  isso  são  sonhos, 
não  têm  importância  e  eu  respondi : 
quem  sabe  ?  às  vezes  são  avisos. 

Ao  chegarmos  à  ultima  ponte,  a  três 
quilómetros  do  términus  da  viagem,  re¬ 
pentinamente  esta  abateu  e,  de  uma  al¬ 
tura  de  três  metros,  foi  tudo  para  dentro 
da  água,  tal  como  eu  vi  em  meu  sonho; 


mas,  também,  como  eu  tinha  visto,  ne¬ 
nhum  de  nós  sofreu  absolutamente  nada  ! 

As  primeiras  palavras  desses  meus 
amigos,  depois  de  recuperar  a  serenidade, 
foram  estas  :  —  afinal  o  sonho  deu  mes¬ 
mo  certo. 

Creio  que  isto  é  um  autêntico  so¬ 
nho  premonitório. 

Já  agora,  vou  relatar  outro  sonho 
que  reputo  muito  interessante. 

Em  Outubro,  do  ano  passado,  sen¬ 
tindo-me  bastante  doente,  andava  muito 
preocupado  com  o  futuro  de  meus  filhos, 
se  eu  lhes  viesse  a  faltar,  e,  uma  noite, 
deitei-me  muito  apreensivo  com  o  caso, 
mas,  claro  está,  nada  disto  eu  dizia  a 
meus  filhos  para  os  não  entristecer  e,  pe¬ 
lo  contrário,  na  presença  deles  eu  mos¬ 
trava-me  alegre,  para  os  animar. 

Na  manhã  seguinte,  fiquei  muito  ad¬ 
mirado  ao  dizer-me  minha  filha :  Paisinho, 
esta  noite  tive  um  lindo  sonho;  vi  a 
Mãesinha — falecida  em  1935 — acompanha¬ 
da  por  uma  senhora  muito  linda,  envol¬ 
ta  por  uma  cruz  azul  celeste,  e  essa  se¬ 
nhora  levantou  a  mão  e  disse :  viemos 
aqui  por  Deus  mandadas,  e  depois,  a  Mãe¬ 
sinha  disse-me :  Maria,  minha  filha,  diz  ao 
teu  Paesinho,  que  o  futuro  dêle  e  dos  fi¬ 
lhos  está  nas  mãos  de  Deus,  que  não  de¬ 
sanime  porque  o  desânimo  aumenta  o  so¬ 
frimento  que  já  é  grande. 

Queria  te  dizer  mais  alguma  coisa 
mas  fica  para  outra  vez. 

Depois  voltaram  a  subir,  sempre  a 
dizer  adeus  com  as  mãos,  até  desaparece¬ 
rem. 

Ora,  minha  filha,  como  já  disse,  na¬ 
da,  absolutamente  nada,  sabia  das  preocu¬ 
pações  que  me  estavam  afligindo,  e  é  isto 
que  eu  acho  interessantíssimo. 

Se  julgar  que  qualquer  destes  casos 
tem  interêsse  para  os  leitores  da  querida 
Revista  «Além»,  pode,  se  assim  o  enten¬ 
der,  publicá-los  na  mesma  —  pois  são  au¬ 
tênticos  —  é  claro,  depois  de  os  compor 
que,  para  isso,  me  falta  competência  e 
engenho. 

Aproveito  a  ocasião  de  enviar  a  V. 
Ex.a  os  meus  sinceros  agradecimentos  pe¬ 
la  recepção  da  nossa  querida  Revista,  que 
aguardo  sempre  com  ansiedade  e  me  tem 
dado  um  grande  conforto  na  minha  vida 
atribulada. 

Muito  e  muito  obrigado  à  S.  P.  I.  P. 
Com  o  máximo  respeito  e  consideração 

Américo  de  Lemos. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


José  Papa  e  o  Teatro  Espírita 

oAgnelo  zMorato. 

De  ha  muito,  no  meio  espírita,  a- 
bria-se  lacuna  das  mais  sensíveis. 

Faltava-nos  elementos  próprios  pa¬ 
ra  nossos  festivais  beneficentes  e  para 
nossas  festas  comemorativas  e  evangé¬ 
licas. 

Surgiram  mocidades  espíritas  em 
quasi  todas  as  cidades  do  Brasil. 

Os  moços  com  sua  tendência  para 
os  movimentos  artísticos  sempre  encon¬ 
traram  dificuldades  para  adquirirem  mú¬ 
sicas  apropriadas  em  poesias  que  falas¬ 
sem  de  nossa  Doutrina,  com  a  referên¬ 
cia  de  que  ela  carece  naturalmente. 

Os  quadros  e  cênas  para  teatro,  ao 
desenvolvimento  de  assuntos  cristãos, 
sempre  foram  raros.  Porisso  mesmo,  as¬ 
sistíamos,  a  miúde,  a  certos  festivais 
litero-musicais,  em  centros  espíritas,  com 
cunho  de  tudo  o  que  existia  nos  meios 
profanos. 

Antes  que  o  prof.  Leopoldo  Ma¬ 
chado  desse  seu  grito  de  alarme  contra 
a  infestação  de  «pouco  gosto»  nos  arraiais 
espíritas,  publicando  seu  vitorioso  livro 
«Teatro  Espiritualista»,  já  em  Ribeirão 
Preto,  o  irriquieto  José  Papa,  escrevia 
peças  teatrais  que  iam  preenchendo  essa 
lacuna. 

E  por  falar  em  José  Papa,  quem 
não  conhece  êsse  dinâmico  soldado  de 
nossas  fileiras  ? 

Mentor  da  Mocidade  Espírita  «Ema¬ 
nuel»,  presidente  do  «Centro  Espírita  Eu- 
ripedes  Barsanulfo»,  dirigente  «número 
um»  da  «UME»  da  Capital  d’Oeste,  a 
inegualável  Ribeirão  Preto,  tem  sido  êle 
dessas  legitimas  expressões  de  trabalho 
e  despreendimento,  elevando  sempre  o 
programa  de  ação  do  Espiritismo  no 
BRASIL  CENTRAL. 

Convivendo  com  moços  idealistas, 
compreendeu  êle  a  necessidade  de  me¬ 
lhor  carinho  para  êsse  lado  da  arte  de 
representar. 

Em  nossa  região,  José  Papa  tem  si¬ 
do  incansável  movimentador  das  chama¬ 
das  «Semanas  Espíritas»  e,  talvez,  poris¬ 
so,  foi  o  que  sentiu  mais  de  perto  as 
constantes  dificuldadades  para  a  parte 


recreativa  desses  conclaves,  quando  não 
se  tem  à  mão  peças  teatrais  de  alta  mo¬ 
ral  cristã. 

Em  face  desse  problema,  começou 
então  a  escrever  trabalhos  dessa  natu¬ 
reza,  enriquecendo,  assim,  a  biblioteca 
de  sua  mocidade  e  seu  «grupo  teatral  de 
amadores».  E  veio,  por  êsse  meio,  para 
todos  nós  :  «Fantasia  do  Filho  Pródigo» 
— '  «Médico  dos  Pobres»  — •  «O  Obses¬ 
sor»  — '  «Passo  Errado»  e  inúmeros  ou¬ 
tros  trabalhos  dentro  de  princípios  espi¬ 
ritistas. 

Soubemos  agora  que  José  Papa,  ao 
contrário  de  ser  egoísta  e  que  viésse 
guardar  essas  preciosidades  da  arte  de 
Melpômene  e  Tália,  resolveu  enfeixar 
em  volume  suas  melhores  concepções  cê¬ 
nicas. 

E  dentro  de  breves  dias,  pois,  te¬ 
remos  em  letra  de  fôrma:  «O  Médico 
dos  Pobres»»,  realização  de  grande  fôle¬ 
go,  onde  salientam-se  personagens  fiéis 
e  que  se  conduzem  ao  Espiritismo  pela 
lógica  de  factos  interessantes :  «Fantasia 
do  Filho  Pródigo»— peça  de  fundo  evan¬ 
gélico,  onde  o  exemplo  se  faz  doutrina, 
assunto  no  qual  vemos  a  relação  admi¬ 
rável  da  bondade  paternal,  vencendo  ran¬ 
cores  e  ódios ;  «O  Obsessor»  —  obra  de 
coragem  e  arrojo,  real  e  forte  e  de  en¬ 
sinos  palpáveis.  Climax  perfeito  que 
nos  mostra  a  ação  do  espírito  persegui¬ 
dor.  Argumento  integral  de  Espiritismo. 

A  próxima  edição  do  «Teatro  Es¬ 
pírita»  do  confrade  José  Papa,  residente 
em  Ribeirão  Preto,  temos  certeza,  vai 
encontrar  aceitação,  não  só  no  meio  es¬ 
pírita  como,  também,  no  profano. 

E  isso  porque  suas  peças  são  fa¬ 
cilmente  adatáveis  para  qualquer  moda¬ 
lidade  de  teatro,  de  vez  que  possuem 
senso  humano,  ensino  apostolar,  exem¬ 
plo  e  advertências  profundas. 

Não  ha  dúvida  que  si  o  teatro,  em 
sentido  geral,  se  encaminhasse  para  ês¬ 
se  lado  de  ajustar  os  elementos  da  pró¬ 
pria  vida  ás  lições  e  aos  ensinos  que 
vêm  dela  mesma,  pela  experiência,  faria 
trabalho  de  educação  . . . 

Enfim,  seria  movimentação  de  arte 
objetiva,  meritória  aos  olhos  de  DEUS ! 
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Somos  dos  que  podemos  falar  de 
José  Papa  muito  à  nossa  vontade.  Sem¬ 
pre  estivemos  coerentes  em  pontos,  com 
vistas  ao  «Teatro  Espírita»,  tão  útil  quan¬ 
to  necessário  à  família  cristã  . . . 

Nosso  modo  de  crítica  e,  até,  de 
aspiração  tem  encontrado  correspondên¬ 
cia  no  alento  dêsse  querido  companhei¬ 
ro  de  lides  doutrinárias. 

Eis  porque,  sabemos  de  antemão, 
que  seu  livro,  onde  ficarão  editadas  suas 
três  melhores  peças  teatrais,  alcançará 
êxito.  Suas  três  obras  principais,  temos 
certeza,  sairão  para  o  Brasil  como  pre¬ 
sente  de  valor  aos  cultores  do  teatro  pe¬ 
la  sã  moral. 

Que  os  nossos  confrades  saibam 
prestigiar  o  esforço  do  abnegado  irmão 
de  lutas,  mesmo  porque  o  produto  des¬ 
sa  edição  reverterá  em  benefício  de  uma 
instituição  de  caridade. 

E,  assim,  duas  coisas  igualmente 
santa  estaremos  fazendo  ao  adquirir  o 
livro  de  nossa  referência  nesta  exposi¬ 
ção  :  dar  solidariedade  e  trabalho  de  as¬ 
sistência  social  e  amparar  os  festivais 
artísticos  de  nosso  meio  para  vencer 
mais  essa  etapa  na  emancipação  de  cos¬ 
tumes. 

Da  «Cidade»,  de  Ribeirão  Preto. 


Contestação  á  psicografia  de 
Francisco  Xavier 

Carta  de  um  estudioso  a  0  GLOBO,  em 
defesa  do  famoso  «médium» 

A  propósito  das  declarações  conce¬ 
didas  a  O  GLOBO  pelo  sr.  Osmar  Bar¬ 
bosa,  o  sr.  Ismael  Gomes  Braga,  estu¬ 
dioso  da  psicografia  e  que  examinou  to¬ 
da  a  obra  do  famoso  «médium»,  Fran¬ 
cisco  Xavier,  escreveu-nos  a  seguinte 
carta  : 

«Rio,  23  de  Janeiro  de  1950.  —  Sr. 
redator  d’0  GLOBO. —  Com  o  mais  vivo 
interêsse  li  em  sua  primeira  edição  de 
hoje  a  inteligente  entrevista  com  o  Sr. 
Osmar  Barbosa,  autor  do  livro  inédito 
«Psicografia  ou  imitação  de  estilo  ?».  Co¬ 
mo  sou  estudioso  do  assunto  há  mais  de 
trinta  anos,  tenho  passado  sistematica¬ 
mente  minhas  férias  em  Pedro  Leopoldo, 
nestes  dez  anos  mais  recentes,  para  es¬ 
tudar  com  paciência  as  faculdades  de 
Francisco  Cândido  Xavier.  Talvez  não 


desagrade,  portanto,  aos  seus  leitores  o 
depoimento  a  propósito  da  hipótese  do  Sr. 
Osmar  Barbosa.  O  professor  do  Giná¬ 
sio  S.  João,  de  Boa  Esperança,  é  culto 
e  talentoso  imitador  de  estilos  de  gran¬ 
des  poetas,  como  consequência,  como  diz, 
do  constante  manuseio  das  obras  desses 
autores.  Prova  o  alegado  com  primoro¬ 
sas  imitações  de  sua  lavra  e  chegou  à 
convicção  que  pretende  transmitir  :aos 
seus  leitores,  por  meio  do  livro,  de  que 
o  mesmo  faz  Francisco  Cândido  Xavier, 
não  existindo,  por  isso,  necessidade  de 
recorrermos  à  psicografia  para  explicar¬ 
mos  a  obra  dêste  moço  de  Pedro  Leo¬ 
poldo,  cujas  faculdades  tanto  têm  agita¬ 
do  a  imprensa,  o  rádio  e  até  os  tribu¬ 
nais  nestes  últimos  vinte  anos.  Vamos 
examinar  serenamente  a  hipótese  de  S.  S. 
e  estendê-la  um  pouco,  a  fim  de  verifi¬ 
carmos  até  aonde  podemos  chegar  com 
ela.  Dentre  uns  quarenta  volumes  publi¬ 
cados  por  Francisco  Cândido  Xavier,  os 
mais  lidos  e  apreciados  no  Brasil,  em 
Portugal,  na  África  e  na  Argentina  não 
são  os  de  autores  conhecidos  no  mundo, 
são,  ao  contrário,  assinados  por  nomes 
ou  pseudônimos  absolutamente  desconhe¬ 
cidos,  como  Emmanuel,  André  Luiz, 
Neio  Lucio,  Veneranda  e  outros"  De  on¬ 
de  teriam  vindo  os  modelos  para  esta 
série  de  uns  vinte  volumes  já  muito  fa¬ 
mosos  e  sempre  reimpressos  ?  Além  de 
uns  60  (sessenta)  poetas  conhecidos  pe¬ 
los  seus  estilos,  cujos  versos  se  acham 
impressos  em  «Parnaso  de  Além  Túmu¬ 
lo»,  «Lyra  Imortal»,  «Cartilha  da  Natu¬ 
reza»,  «Jardim  da  Infância»,  em  revistas 
e  jornais,  Francisco  Cândido  Xavier  tem 
produzido  muita  coisa  de  poetas  total¬ 
mente  desconhecidos  do  público,  sem  o- 
bras  impressas,  de  parentes  ou  amigos  de 
visitantes,  em  sessões  privadas  ou  públi¬ 
cas.  Por  exemplo :  numa  das  visitas  que 
fiz  ao  «médium»,  recebeu  êle  dois  lindos 
sonetos  do  Dr.  João  Baptista  da  Silva, 
meu  parente,  inteiramente  desconhecido 
do  mundo,  porque  seus  versos  nunca  fo¬ 
ram  publicados  e  só  nós  da  família  os 
conhecemos  e  podemos  dizer  da  identi¬ 
dade  de  estilo,  Nestes  casos  de  poetas 
desconhecidos  do  «médium»  e  só  conhe¬ 
cidos  do  visitante,  e  dos  quais  há  nu¬ 
merosas  pessoas  a  atestar  como  nós  o 
facto,  de  onde  teria  colhido  o  rapaz  o 
estilo  a  imitar  ?  Mas  não  é  só,  Sr.  reda¬ 
tor.  Todos  os  dias  do  ano  Francisco 
Cândido  Xavier  é  visitado  por  pessoas 
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desconhecidas,  vindas  de  todos  os  pon¬ 
tos  do  Brasil  e  até  do  estrangeiro,  e  es¬ 
tas  pessoas  recebem  mensagens  de  pa¬ 
rentes  e  amigos,  em  estilo  totalmente 
desconhecido  do  «médium».  Eis  alguns 
exemplos  :  Certa  feita,  num  passeio  pe¬ 
las  ruas  de  Pedro  Leopoldo,  disse-nos  o 
«médium» :  «Está  aqui  uma  moça  que  me 
dá  o  nome  de  (permita-me  não  publicar 
o  nome)  e  diz  que  deseja  escrever-te  u- 
ma  carta».  Ao  chegarmos  à  casa  do  «mé¬ 
dium»,  tomou  êle  de  lápis  e  papel  e  re¬ 
cebeu  missiva  muito  íntima,  com  letra, 
idéias,  mau  português,  assinatura  de  dis¬ 
tinta  amiga  que  não  víamos  há  uns  30 
anos.  Nessa  mensagem  recordava  com 
saudade  páginas  de  nossa  juventude,  já 
quasi  totalmente  apagadas  de  nossa  me¬ 
mória,  e  nos  relatava  sua  vida  na  super¬ 
fície  da  terra  e  no  mundo  espiritual. 
Anunciou-nos  o  «médium»  a  presença  de 
veneranda  parenta  que  igualmente  dese¬ 
java  escrever.  Veio  a  mensagem,  perfei¬ 
tamente  identificável  pela  grafia,  pelos 
erros  de  português,  expressões  regionais 
e  assinaturas  daquela  anciã,  tratando  de 
assuntos  muito  íntimos  de  família.  Pode¬ 
riamos  citar  muitos  outros  factos  seme¬ 
lhantes,  o  que  seria  enfadonho  para  o 
leitor,  e  sabemos  que  centenas  de  outras 
pessoas  podem  fazer  depoimentos  seme¬ 
lhantes  ao  nosso.  Os  modismos  especiais, 
os  erros  de  linguagem,  a  letra  e  firma 
de  parentes,  como  provas  de  identidade 
para  o  visitante,  valem  mais  do  que  to¬ 
da  a  argumentação  de  sábios.  Portanto, 
se  para  o  estilo  público  de  famosos  es¬ 
critores  e  poetas  poderiamos  admitir  a 
hipótese  do  Sr.  Osmar  Barbosa,  como 
explicação,  essa  hipótese  cairia  fragoro- 
samente  ao  ser  aplicada  aos  casos  de 
estilos  inferiores,  desconhecidos,  e  quan¬ 
to  às  grandes  obras  anônimas,  como 
«Há  dois  mil  anos...»,  «50  anos  depois», 
«Paulo  e  Estevão»,  «Renúncia»,  «Nos$o 


Lar»,  «Missionários  da  Luz»,  «Mensagei¬ 
ros»,  «Obreiros  da  Vida  Eterna»,  «No 
Mundo  Maior»,  «Libertação»,  «Jesus  no 
Lar»  e  outras,  assinadas  por  nomes  ou 
pseudônimos  totalmente  desconhecidos  no 
mundo,  mas  que  revelam  talento  supe¬ 
rior,  profundos  conhecimentos  científicos, 
alto  padrão  moral  e  valor  artístico.  Pa- 
rece-nos,  pois,  Sr.  redator,  que  o  Sr.  Os¬ 
mar  Barbosa  pretende  refutar  uma  obra, 
na  qual  S.  S.  conhece  sómente  uma  par¬ 
te  muito  pequena  e  a  menos  importante. 
Tivéssemos  autoridade  para  fazer  uma 
sugestão  a  S.  S.  e  lhe  diriamos  que,  an¬ 
tes  de  publicar  o  livro,  faça  estudo  mais 
profundo  do  tema,  visitas  ao  «médium», 
procure  ouvir  as  pessoas  que  conhecem 
as  numerosas  mensagens  íntimas,  leia  os 
livros  de  autores  desconhecidos,  porque 
talvez  tenha  que  escrever  mais  de  um 
volume.  Ficar-lhe-ia  agradecido  pela  pu¬ 
blicação  desta  e  sou  de  V.  S.  patrício  e 
admirador  — -  Ismael  Gomes  Braga». 

De  «O  Globo»,  de  27/1/50. 


J.  Herculano  Pires 

Afim  de  gozar  as  férias  regula¬ 
mentares  distante  da  vida  agitada  da 
Capital  bandeirante,  esteve  entre  nós  15 
dias,  acompanhado  de  sua  exma.  famí¬ 
lia,  hospedado  em  casa  do  confrade  Ur¬ 
bano  de  Assis  Xavier,  o  conhecido  jor¬ 
nalista  e  velho  amigo,  José  Herculano 
Pires,  secretário  do  «Diário  de  S.  Paulo» 
e  redator  do  «Diário  da  Noite». 

O  distinto  visitante,  que  chegou  a 
Matão  no  dia  31  de  Dezembro,  regres¬ 
sou  no  dia  15  de  Janeiro,  deixando  em 
todos  os  corações  que  com  êle  tiveram 
a  ventura  de  privar  durante  êsse  curto 
tempo,  gratas  recordações. 


Enquanto  o  homem  pensar  que  a  morte  é  o  fim  da  vida  será  sempre 
escravo  da  matéria,  porque  nào  sabe  como  se  libertar  dos  seus  erros,  ví¬ 
cios  e  imperfeições  morais,  nào  terá  fé,  nem  esperança  e  nem  forças  pa¬ 
ra  exercitar  a  caridade ,  base  do  amor  fraterno.  Dizei  ao  homem ,  e  pro¬ 
vai  com  os  factos  imortalislas,  que  êle  não  morre,  que  é  um  espírito  imor¬ 
tal  em  demanda  aos  altos  píncaros  da  felicidade,  afim  de  que  êle  possa 
descobrir  em  si  mesmo  o  amor  de  Deus ,  fundamento  da  vida  eterna  e  de 
todas  as  cousas.  Só  assim  apressareis  o  império  da  paz  no  vosso  mundo. 


CAÍRBAR. 
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Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  Escola  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
O  Principiante  Espírita 

Vários  assuntos: 

A  E’ra  do  Aquário 
Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ares 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Umbanda  em  Julgamento 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina 
Erros  Doutrinários 
Depois  da  Morte 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
Síntese  de  O  Novo  Testamento 
Uma  Nova  Ciência 
Além  das  Fronteiras  do  Mundo 

Usamos  o  Serviço 


Romances : 

Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Cincoenta  Anos  Depois 
Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 
Há  Dois  Mil  Anos 
Marieta 
Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Scmbra  e  na  Luz 
Perdoo- te 

Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 

Paulo  e  Estevão 
Almas  que  Voltara 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Princípes  e  Imperadores 

Infantis : 

Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  obras  acham-se 
á  venda  na  Livraria  «0  CLA¬ 
RIM»  —  Caixa  Postal,  11 
Matão  —  E.  S.  Paulo 

Postal  de  Reembolso. 
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Assinatura  simples 
Assinatura  registrada 


40,00 

23,00 

40,00 

55,00 


[ÚMERO  rtVütSO  CR.  $5,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


